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A sua família contribui com os 
dízimos e ofertas em sua igreja 
local.

54% é destinado aos campos 
missionários no Brasil e no 
mundo.

Milhares de pessoas são alcança-
das pelo evangelho e novas igrejas 

Presbiterianas são plantadas.

A sua igreja contribui com 10% 
das arrecadações mensais para o 

supremo concílio.

Plantando igrejas
presbiterianas pelo Brasil



Editorial

Editorial
“Plantando igrejas com a 
semente do evangelho”,
este é o tema da nova revista digital 
da Junta de Missões Nacionais da IPB. 

Pix:

Ao ler sobre cada campo, 
cada obreiro, ORE por ele, 
DIVULGUE a revista e convide 
sua igreja para contribuir 
para a JMN 

Rev. Obedes Junior 
Secretário Executivo 

executivajmn@ipb.org.br

Estamos apresentando muitas 
novidades, como por exemplo:

 Artigos de todos os nossos 
diretores abrindo as informações de 
cada região brasileira;

 A estatística de cada região 
do Brasil, mostrando o número de 
municípios da região e quantos não 
tem uma IPB;

 Apresentação dos novos 
obreiros e os novos campos adota-
dos pela JMN em 2023;

 Excelentes artigos do nosso 
presidente Presb. Airton, do supervi-
sor Rev. Hamilton e do nosso 
"pa'i'stor" Rev. Carlos Aranha;
 
 E, finalmente, uma página 
especial sobre a história do nosso 
parceiro, o Projeto Mão na Massa da 
CNHP, onde ao ler o QR CODE você 
assistirá o vídeo da construção de 
cada templo erguido por esses 
irmãos para adoração.

pois, estamos
"PLANTANDO IGREJAS 
PRESBITERIANAS COM 
AS SEMENTES DO 
REINO".

Uma revista interativa, rica de 
informações, prazerosa de ser 
lida e um "layout" espetacular.

a)

b)

c)

d)

e)
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 No dia 10 de setembro de 1940, na Igreja Presbiteriana Unida de São 
Paulo, começa a história da Junta de Missões Nacionais - JMN. Após sua organi-
zação, o primeiro Campo Missionário foi na cidade de Tanabi, SP em 1941. A JMN 
completa 83 anos cheia de esperança e motivação. A cada ano que passa, vamos 
adquirindo experiência, ampliando a visão e o desejo de comunicar o evangelho 
genuíno do Senhor Jesus Cristo, em todo o território nacional. A JMN segue 
plantando igrejas em campos pioneiros no Brasil para, em momento oportuno, 
transferi-los para os Presbitérios.

 Com o objetivo de atender a missão que foi definida pelo Supremo Concí-
lio da Igreja Presbiteriana do Brasil no momento da sua criação, a Junta utiliza-
-se das estratégias de evangelização abundante e discipulado consequente. 
Busca recrutar  e sustentar missionários, quer sejam pastores ou evangelis-
tas, sempre oriundos da IPB.

 A fim de capacitar nossos missionários ao discipulado em seus campos, 
investimos em treinamento permanente. O Curso de Treinamento de Obreiros – 
CTO é feito on-line sob a responsabilidade do Secretário Executivo e com a parti-
cipação do Supervisor de Campos. Trata-se de encontro semanal de orientação, 
realizado às quintas-feiras, via Zoom. Para a evangelização, discipulado e prepa-
ro da liderança, suprimos os campos com Bíblias e diversos materiais com boas 
diretrizes.

 Com o propósito de tornar a JMN mais conhecida, estamos transmitindo 
ao vivo dois programas, no canal institucional de YouTube e Facebook. O progra-
ma Pelos campos do Brasil, com o Rev. Carlos Aranha é transmitido toda quarta-
-feira às 14hs e Café com Missões, com o Rev. Hamilton Rodrigues da Silva Rocha, 
toda sexta-feira 8hs. 
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Visão, estratégia
& valores da JMN

no cumprimento
da sua missão

/@JMNIPB 

/jmn.ipbSe ainda não segue nosso perfil no Facebook:

e no nosso canal de YouTube:

queremos lhe convidar a nos acompanhar, para ficar por
dentro dos avanços e desafios. 



Palavra do Presidente
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 A orientação da JMN a todos os missionários é que busquem constantemente, 
em oração, o poder do Espírito Santo, conforme Atos 1:8

 Além da oração, é sempre reforçada a necessidade de estudar com esmero a 
palavra de Deus, para que saibam combater as investidas do inimigo, conforme as 
orientações em Tito 2:1

e 2:7-8

bem como em Timóteo 4:6

 Jesus Cristo, em Mateus 9:37-38, declara a seus discípulos:

Portanto, junte-se a nós nessa súplica para que Deus, através do seu Espírito Santo, des-
perte missionários dispostos a trabalhar na JMN com o propósito de propagar o evange-
lho, plantando igrejas no Brasil.

 Rogamos a Deus que continue capacitando a cada um que faz parte da JMN, 
para cumprirmos a missão que nos foi dada, de propagar o evangelho de Cristo, com 
dedicação e fidelidade, plantando igrejas em todo o Brasil, tendo em mente o que 
Paulo diz em sua primeira carta aos Coríntios 15:58:

“ “mas recebereis poder, ao descer sobre v—s o EspÀrito Santo, e sereis minhas
testemunhas tanto em Jerusal«m como em toda a Jud«ia e Samaria e at« aos
confins da terra       .

“
“

a seara, na verdade, « grande, mas os trabalhadores s¡o poucos. Rogai,
pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara         .

“ “portanto, meus amados irm¡os, sede firmes, inabaløveis e sempre
abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso
trabalho n¡o « v¡o         .

“
“
“

“

“
“

tu, por«m, fala o que conv«m æ s¡ doutrina
 
torna-te, pessoalmente, padr¡o de boas obras. No ensino, mostra integridade,
rever»ncia, linguagem sadia e irrepreensÀvel, para que o adversørio seja
envergonhado, n¡o tendo indignidade nenhuma que dizer a nosso respeito,

expondo estas coisas aos irm¡os, serøs bom ministro de Cristo Jesus,
alimentado com as palavras da f« e da boa doutrina que tens seguido         .

Toda honra e glória a Deus!

Presb. Airton Costa de Sousa
Presidente da JMN/IPB



 Meus amados leitores desta conceituada Revista NOVOS RUMOS, da 
Junta de Missões Nacionais da Igreja Presbiteriana do Brasil, convido você a não 
ser apenas um ofertante da JMN, mas um discípulo de Jesus fazendo parte da 
JMN neste que é o maior projeto missionário do Brasil com aproximadamente 
200 igrejas sendo plantadas em todo território Nacional. 

 A JMN é uma comissão permanente da IPB e com uma missão prioritária, 
auxiliar igrejas e presbitérios a plantar, em parcerias com igrejas, em suas jurisdi-
ções e de maneira exclusiva em campos esquecidos deste país, com trabalhos 
exclusivos de plantação. Plantar igreja é como diz no epígrafe deste artigo, uma 
tarefa de todos, não havendo justificativas para as omissões de coração que 
negligencia grande obra ordenada nas Sagradas Escrituras.

 Ao plantar igrejas, anunciamos Vida Eterna, anunciamos Jesus Cristo o 
Senhor e Salvador de todos os eleitos de todos os lugares; obra que não pode ser 
negligenciada e terceirizada por nenhum discípulo de Jesus que verdadeira-
mente o amam a sua vinda. 

 Hoje, mais do que nunca, a Igreja de Cristo precisa se unir como um só 
povo que se entrega a uma tarefa de plantar igrejas, unidos com Cristo e por 
Cristo, proclamando a Mensagem da Cruz, com amor pelas multidões que 
andam em grande aflição, perdidas como ovelhas que não sabem para onde vão 
e exaustas estão por todas as cidades e povoados deste vasto território brasileiro 
e necessitam conhecer a Cristo para invocá-lo e serem salvos do pecado e da 
condenação eterna. 
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Plantando
igrejas, uma
tarefa de todos

“ “a fim de que todos sejam um; e como «s tu, — Pai,
em mim e eu em ti, tamb«m sejam eles em n—s;
para que o mundo creia que tu me enviaste.
- Jo¡o 17:21



Pelos Campos do Brasil
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Jesus Cristo convoca a sua igreja para que todos sejam um, como Ele e o Pai, nós 
também sejamos com Ele para que o mundo possa crer que o Pai lhe enviou. 

 Meu amado, se creres em Cristo como Senhor e Salvador de tua vida, não perca 
mais tempo e vamos juntos plantar igreja neste Brasil cada vez mais rápido e cada vez 
mais longe, fazendo missões, que agrade a Deus e engrandeça o Seu Santo Nome por 
meio da pregação da Palavra da Verdade o Evangelho da graça e do amor de Deus. 

Essa afirmação do meu Senhor quem 
somos, onde devemos estar para que 
possamos produzir muitos frutos, 
porque sem Ele nada podemos fazer. 

 Desperta igreja, temos uma 
enorme tarefa para fazer e sem Jesus 
nada poderemos fazer. Portanto, igreja, 
juntos e com Jesus, vamos plantar 
igrejas neste país tão carente do Evan-
gelho que é poder de Deus para salva-
ção de todo aquele que crê. Como os 
Brasileiros vão crer em Jesus se a igreja 
não pregar a Jesus Cristo o Filho unigê-
nito do Pai, que nasceu da virgem 
Maria e morreu na Cruz do Calvário que 
por meio do Seu Sangue derramado 
naquela Cruz, lavasse o pecador dos 
seus pecados e que ressuscitou ao 
terceiro dia, vencendo a morte para 
conceder vida eterna a todos os esco-
lhidos do Pai e desta maneira de uma 
forma poderosa nenhuma gota do 
sangue de Jesus Cristo foi derramado 
em vão, mas gerou vida aos eleitos de 
Deus antes da fundação do mundo. 

A missão da igreja é levar essa Boa Nova 
de Salvação em todos os lugares, reunin-
do os salvos em Cristo, como Igreja, para 
adorar e servir ao Deus que lhes amou e 
de uma maneira sem igual, os salvou para 
a vida eterna.

 Concluindo este artigo gostaria 
que você orasse e dissesse a Deus o que 
você tem feito sobre a missão de plantar 
igrejas. Muitos hoje nas igrejas estão 
negligenciando essa grande missão por 
razões como decepção com pessoas e até 
com a instituição igreja. Eu gostaria de 
dizer para você que é melhor ser achado 
por Deus fazendo a coisa certa com amor 
a Cristo, e não permitindo que decepção 
alguma te transforme em um omisso e 
negligente. 

 Vamos juntos plantar igrejas com a 
JMN e orar para que nenhum impedi-
mento venha sobre nossas vidas e com 
alegria no coração plantaremos igrejas 
em todo território nacional.

Rev. Hamilton Rodrigues da Silva Rocha
Divulgador e Supervisor da JMN/IPB

“Eu sou a videira, v—s, os ramos.
Quem permanece em mim, e eu,
nele, esse dø muito fruto; porque
sem mim nada podeis fazer”





Plantando igrejas
presbiterianas pelo Brasil

Cofrinho Digital

Seja parceiro da
Junta de Missões Nacionais

por dia por dia por dia
R$1 R$2 R$3

Contribua com R$30/môs Contribua com R$60/môs Contribua com R$90/môs

Acesse:

e contribua hoje mesmo!
www.cofrinho.digital
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Estatísticas do Norte e Carta Rev. Jean
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NORTE
do Brasil

Atos 1:8

mas recebereis poder, ao descer sobre vós o
Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas
tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e
Samaria e até aos confins da terra.

“”
Outra feita, navegamos por 
horas no rio Amazonas, em 
direção à uma comunidade 
com a finalidade de ensinar 
diferentes irmãos, de várias 
etnias indígenas, além de 
outros vindos da Colômbia 
e do Peru, mais alguns bra-
sileiros também. Foi uma 
das maiores experiências 
espirituais que já vivemos! 
Todos tinham uma coisa 
em comum: queriam 
aprender mais da Palavra 
de Deus. Como nos senti-
mos pequenos, limitados e 
incapazes naquela semana! 
O pouco que sabíamos era 
muito para todos eles, até o 
dia em que chegou a hora 
de irmos embora, e alguém 
nos perguntou: “E agora, 
quem nos ensinará?”. 
Como doeu aquela pergun-
ta! Entre o choro e a despe-
dida, desabafamos com o 
Senhor em oração: “Ó 
Senhor, envie alguém para 
continuar pregando a Tua 
Palavra!”.

A verdade é que a missão 
de evangelização à região 
norte brasileira não acabou. 
Ainda tem muita coisa à ser 
feita. Muitas cidades à 
serem evangelizadas, e 
poucos evangelistas pres-
biterianos. Muita gente 
querendo aprender, e 
poucos professores bíblicos 
dispostos à abrir mão de 
sua vida confortável e apa-
rentemente bem sucedida, 
para ensiná-los. E aí? 
Vamos?!

 Boa parte de nosso ministério foi vivido na região norte 
do Brasil. Viemos, pela primeira vez, em 1998 para trabalhar no 
estado do Pará, nas cidades de Rurópolis e Uruará, pela Junta de 
Missões Nacionais. No segundo semestre do ano 2000, muda-
mos para o estado do Amazonas, na cidade de Benjamin Cons-
tant, onde moramos até o final de 2002. E, desde o início do ano 
de 2011, estamos no estado de Roraima, antes, em Pacaraima 
(2011-2014), agora, estamos em Boa Vista. Resumidamente, 
foram cinco cidades: Rurópolis-PA, Uruará-PA, Benjamin Cons-
tant-AM, Pacaraima-RR e Boa Vista-RR.
 Ao relatar essas informações, nossa intenção é apresen-
tar, sob um ponto de vista missionário, os “Desafios da evangeli-
zação no Norte do Brasil.". Nesse pequeno texto não será possí-
vel descrever todos os desafios da evangelização, mas, com 
muita humildade e temor diante do Senhor, e, com a finalidade 
de despertar o desejo de intercessão da igreja, assim como, o 
investimento financeiro, e, por fim, vocações para ajudar na 
grande seara do Senhor nesses rincões; nos atrevemos a apre-
sentar três desses desafios:

1 - Vamos começar pelo desafio geográfico. Nenhuma região do Brasil é tão 
grande quanto a região norte, geograficamente falando. São 3.870.000 km² de 
área com incríveis obstáculos no relevo, clima, cultura e religiosidade. As vezes 
é necessário enfrentar rios, estradas de chão, longas caminhadas mata a 
dentro, outras vezes, só é possível chegar a algumas regiões somente de avião 
mesmo. “E como pregarão, se não forem enviados?” (Romanos 10:15). Certa 
feita, andamos quase vinte quilômetros até o final de uma vicinal, Km 110, em 
Rurópolis-PA, para apresentar as boas novas do evangelho à uma família, e 
como foi emocionante e significativo aquela visita! Mais visitas precisam acon-
tecer. Quem vai fazê-las?

2 - Outro desafio é sobre a cultura de cada lugar. Cultura é a expressão das 
crenças, valores e comportamentos que se modificam de lugar para lugar. 
Estamos falando sobre a região norte do Brasil, mas, quantas regiões existem 
dentro dessa macro região?! Cada estado é diferente do outro e cada cidade 
também. Logo, as estratégias de apresentação do evangelho, digo, o modo de 
falar, de ensinar e de demonstrar, varia muito, assim como, a aceitação por 
parte das pessoas também. Contudo, o desafio não diminui, pelo contrário, 
aumenta. As dificuldades geográficas são sucumbidas pelas culturais. “E 
como ouvirão, se não há quem pregue?”
(Romanos 10:14).

3 - Por fim, o maior de todos os desafios é o espiritual. A incredulidade é um 
problema geral em todo nosso Brasil, mas, parece, às vezes, que na região 
norte consegue ser pior. Talvez pela mistura religiosa e cultural de tantas 
etnias indígenas com estrangeiros dos países vizinhos e as migrações de todas 
as demais regiões do Brasil. Além dos fenômenos religiosos oriundos das 
religiões em geral, como é o caso do neopentecostalismo. “E como crerão 
naquele de quem nada ouviram?” (Romanos 10:14). Com base nessa passa-
gem, a maior necessidade da região norte é uma pregação fiel, cristocêntrica 
e bibliocêntrica do Evangelho de Cristo.

Rev. Jean Carlos de Almeida
Membro Diretor da JMN/ IPB
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Feijó, AC

há apenas três meses no novo local a 
igreja está crescendo, aumentando 
consideravelmente com a presença de 
visitantes. Quando chegamos aqui, só 
havia crianças e poucos adultos. Atual-
mente a congregação conta com: crian-
ças, adolescentes, jovens e adultos, à 
cada semana recebemos novos visitan-
tes querendo conhecer a igreja. Precisa-
mos do apoio das sociedades internas 
através de avanços missionários, ação 
social com distribuição de cestas bási-
cas, materiais de higiene pessoal, chá de 
bebé etc.
 Convidamos os nossos colegas 
pastores, presbíteros e diáconos para 
abraçarem esta obra, mais uma igreja 
está surgindo, nada é tão longe quando 
se tem disposição, vontade, foco e inte-
resse de fazermos a obra de Deus. Nossa 
gratidão a todos da JMN, de forma espe-
cial ao nosso secretário executivo Rev. 
Obedes, que não mede esforços, para 
ver o crescimento do reino de Deus, 
através da plantação de igreja.

 Sou Rev. José Galdino dos Santos Filho, missio-
nário da JMN (Junta de Missões Nacionais) na cidade 
de Feijó, AC. Pastor ordenado há 15 (quinze) anos, 
casado com Ana Lucia, pai de Eudes Micael e Lucas 
Emanuel, todos envolvidos no meu ministério. Ana é 
pós-graduada em letras e inglês e trabalha com 
ministério infantil, adolescentes, jovens e senhoras, 
tendo feito vários cursos de aperfeiçoamento para 
trabalhar na área. 
 Sou pastor por vocação, cheguei na IPB em 
Jaboatão dos Guararapes, em 1974, com 9 anos de 
idade. Atuei na liga juvenil (UCP, UPA, UMP, FeUMP), 
com 15 (quinze) anos fiz minha profissão de fé e em 
1985, no congresso, fui chamado para o ministério. 
Sempre tive o perfil para plantação e revitalização de 
igreja, é uma área onde atuo com mais desenvoltura 
junto com minha família. Depois de passar por experi-
ências em várias igrejas nos estados: Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, São Paulo e Mato Grosso, e 
agora cheguei na cidade de Feijó, através da Junta de 
Missões Nacionais da IPB.
 Sou membro do Presbitério Vale do Juruá 
(PVJU), estou no atual campo desde agosto de 2022. É 
um trabalho de plantação de igreja que começou em 
fevereiro de 2018, agora estamos focados no trabalho 
de formar mais uma igreja no estado do Acre. A 
cidade de Feijó, tem uma população estimada em 
35.000 (trinta e cinco) mil habitantes, está localizada à 
362Km (trezentos e sessenta e dois quilômetros) da 
capital Rio Branco, tem muitas etnias indígenas, 
muitas igrejas pentecostais e neopentecostais cujo os 
líderes não deram bons testemunhos, se tornando 
um empecilho para o crescimento e propagação do 
evangelho através de outras igrejas inclusive a nossa. 
Vemos também a carência de recursos da grande 
maioria da população, como desafio a ser superado 
para evangelização, muitos dependem da ajuda do 
governo, pois não tem uma renda fixa.
 Nossa estratégia para o crescimento, é o traba-
lho com crianças, adolescentes, jovens, senhoras e 
casais, evangelismo de massa, através do programa 
de rádio, escolinha de futebol, aulas de violão, discipu-
lados, capelania escolar, artesanato e culinária para as 
mulheres, palestras feitas há cada quinze dias aberto 
ao público. Após 7 anos na periferia, mudamos para o 
centro da cidade, num local de maior visibilidade. 
Confesso que foi a melhor decisão a ser tomada, pois 

Em Cristo,
Rev. José Galdino, 
Ana Lúcia, Eudes 
e Lucas

Campo de Feijó, AC

Pedidos de oração:

1º Pelo meu filho mais velho Eudes Micael, 
estudando no Mackenzie em São Paulo; 
2º Pela saúde e segurança da nossa 
família;
3º Pela aquisição de um transporte para 
facilitar nosso trabalho, pois com a 
mudança para o novo local da igreja, 
ficou mais distante da casa pastoral e 
muitos irmãos moram longe, não tem 
condições de participar dos cultos e a 
maioria são crianças; 
4º Pela cidade e nosso ministério, que 
Deus possa estar nos capacitando e nos 
conduzindo para melhor lhe servir.

Graça e paz!

“
Josué 1:9
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 Somos de Governador Valadares – MG, eu e 
minha esposa Roziane, casados a 26 anos, membro 
da IPB desde 1993.
 Atualmente fazemos parte do PRAP – Pres-
bitério do Amapá, desde janeiro do corrente ano 
quando iniciamos nossas atividades ministeriais no 
campo de Porto Grande – Amapá, em uma parceria 
da 5° IPB de Macapá com a JMN. 
 Por razões pessoais e familiares, a esposa 
teve que ficar no Espírito Santo. Mas, ao chegarmos 
aqui fomos bem recebidos pela comunidade. 
Nossa missão aqui é consolidar. Digo isso pois, o 
trabalho realizado pelos missionários antecessores 
deixou um grupo de base muito bom e, nossa 
tarefa é formar a liderança local para dar continui-
dade no projeto de uma igreja Presbiteriana orga-
nizada nesta cidade.
 Entre muitas atividades que realizamos no 
exercício ministerial, o chamado para missões 
sempre fez parte das nossas ambições. Ainda nos 
anos 90, quando era apenas membro da igreja, 
sempre participávamos de ações evangelísticas, 
idas a pontos de pregação e cultos em pequenas 
congregações. Notava a discrepância existente 
entre a igreja onde congregava, com pessoas 
brigando para trabalhar, por cargos, e as demais 
áreas de atuação da igreja como “missio grei”, 
deixando de ser cumprida. Daí, começou o nosso 
chamado para atender essa demanda dentro da 
estrutura eclesiástica. De 2010 a 2013 concluímos o 
seminário, em 2016 cursamos o CTM – Centro de 
Treinamento Missiológico no IBEL em Patrocínio – 
MG, e demos início aos trabalhos como pastor/mis-
sionário da IPB, almejando atender essa demanda 
que sempre existiu.
 No campo atual nosso maior desafio é 
romper a “bolha” sócio cultural que envolve todas 
as camadas da sociedade, escolas, comércio local, 
serviço público, com poucas exceções. O estado é 
de viés político progressista com base nos ideais 
marxistas, ou seja, contrário aos ideais cristãos e, 
portanto, resistente à mensagem da Cruz. Quando 
digo estado, refiro-me também à população que se 
tornou refém das “migalhas” que recebem, subme-
tendo suas vidas e comportamento aos ditames 
impostos sem refletir na gravidade das ações, 
apenas levando em consideração a continuidade 

do recebimento dos “benefícios”. Como 
resultado, temos um pragmatismo cego e 
alienante, onde vemos as pessoas suspen-
dendo juízo de valor e entregando-se a 
devassidão moral que é incentivada de todas 
as formas, músicas, festas e programações 
públicas nos setores de serviço à população. 
Uma experiência de “engenharia social” no 
grau máximo. Infelizmente, uma triste reali-
dade! 
 Orem por nós irmãos. Em algumas 
oportunidades, Deus tem nos usado com 
graça e temos conseguido pregar o evange-
lho da graça do Nosso Senhor e Salvador a 
algumas pessoas e temos tido uma resposta 
positiva. Pois, “onde abundou o pecado, 
superabundou a graça”, esse tem sido nosso 
texto base para proclamar a Salvação e Deus 
tem tocado em alguns corações, Soli Deo 
Gloria. 
 Já em nossa comunidade, temos 
trabalhado sobre os pilares basilares da fé 
reformada como; as cinco solas, os cinco 
pontos calvinistas, história da igreja e forma 
de governo. Já organizamos nossa EBD, 
temos nossa SAF em fase de federalização, a 
UPH só falta oficializar a liderança e federali-
zar. Nossa juventude está caminhando, 
temos apoiado o trabalho com aula de 
música e um dia da semana para o encontro. 
As sociedades são a extensão do ministério 
pastoral, atuam diretamente na linha de 
frente, são o pelotão de infantaria, se bem 
treinados trarão bons frutos. 
Uma palavra para os pastores: apoie e incen-
tive seus membros a desenvolverem suas 
vocações, não deixe de apoiar. Você pode ter 
entre as suas ovelhas o próximo presidente 
da república. Nunca se sabe! Portanto, faça 
diferença em suas vidas. 
 Nosso objetivo é despertar novas lide-
ranças para o exercício do oficialato. Já tere-
mos esse ano a eleição de um diácono para 
compor o quadro de oficiais que hoje conta 
com um presbítero.
Peço oração por minha esposa, para vir ajun-
tar-se a nós nessa missão, pela futura lideran-
ça local, pela organização da igreja, a conver-
são dos eleitos de Deus nesta cidade e, por 
fim, por nós para não esmorecermos diante 
das dificuldades e das lutas.
 Agradeço a Deus, a congregação de 
Porto Grande por nos acolher com amor, a 5° 
IPB de Macapá pelo convite e a JMN por nos 
apoiar.

Rev. Aroldo Fernandes 
e Roziane Cristine

Família missionária no 
Campo de Porto Grande, AP

Porto
Grande,
AP.

Amados irmãos em Cristo
Jesus, graça e paz.

Soli Deo Gloria.
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Lábrea,
AM

fora. Há muita dificuldade de criar vínculos afeti-
vos, pois são presentistas, vivem o momento. As 
famílias não são tradicionais (marido, esposa e 
filhos), e há muita prostituição e adultério. Muitas 
crianças vivem com outras pessoas, avós ou tios e 
até estranhos, são muitas famílias disfuncionais. O 
índice de consumo de droga e álcool é muito alto, 
doenças como malária filaria, doenças sexualmen-
te transmissíveis, pedofilia, problemas de depres-
são e ansiedade etc) são os principais problemas 
sociais que identificamos. 
 Nosso principal método de evangelização é 
criar relacionamento através do EVANGELISMO 
ESTRATÉGICO EXPANSIVO, onde buscamos criar 
vínculos, conquistando a confiança e assim falar 
de Jesus e ter acesso à casa das pessoas e institui-
ções, portos, etc. 
 Estamos bem conhecidos na cidade, com 
isso temos a oportunidade de visitar muitos em-
presários, cadeia, hospital, ribeirinhos, comunida-
des, escolas, temos acesso a população e aos con-
selhos municipais e secretarias. 
 Com a Graça de Deus, esperamos um cres-
cimento numérico de grupos familiares e dar con-
tinuidade ao trabalho de capelania no hospital na 
escola, na faculdade, na delegacia e o discipulado 
de novos membros, de líderes locais e casais. Esta-
mos criando e fortalecendo as sociedades inter-
nas, a junta diaconal, o ministério de casais e o 
departamento infantil, com planos e metas esta-
belecidos pela JMN. 
 O êxodo em Lábrea é frequente, pois esta-
mos bem distantes de outras cidades e as condi-
ções de trabalho são bem precárias. Não há indús-
trias instaladas na cidade.
Deus está acrescentado no nosso meio aqueles 
que por meio da pregação do Evangelho e pelo 
agir do Espírito Santo estão sendo salvos e a cada 
dia vemos a intervenção poderosa do nosso Deus. 
 Recebemos 2 lotes por doações e estamos 
buscando legalizar a documentação do terreno 
para dar início à construção do Templo. 
Somos imensamente gratos a Deus pelo privilégio 
e honra de servi-lo aqui na cidade de Lábrea.
 Contamos com as orações de todos os 
irmãos, para que Deus nos dê graça, nos fortaleça 
e nos dê humildade, sabedoria e as estratégias 
certas para alcançar os corações de muitas pesso-
as aqui na cidade. Ore pelos irmãos da Igreja e 
pela cidade de Lábrea. Caso sentir o desejo de coo-
perar com o nosso ministério, seremos imensa-
mente gratos. 

 Sou o Rev. Adelvalmir Teodoro da 
Silva, tenho 56 anos e minha esposa é a Mis-
sionária Fatima Antônia de 54 anos. Temos 
duas filhas Jeniffer Kênia de 28 anos e Tha-
mires Ludmila de 26 anos. Estamos no pro-
cesso de adoção do pequeno Nicolas Domi-
nike, de 4 anos e 8 meses. Nossas filhas 
moram em Contagem/MG. Estamos no 
campo da JMN, na cidade de Lábrea no 
meio da Selva Amazônica.
 Lábrea é uma cidade com 136 anos, 
hoje tem aproximadamente 44 mil habitan-
tes. Está situada no meio da Selva Amazôni-
ca, a 960 Km de Manaus, capital. O meio de 
acesso à cidade é de barco, avião ou trans-
porte terrestre, pela Transamazônica, rodo-
via 230.
 Lábrea tem suas peculiaridades, uma 
cultura com herança indígena em decorrên-
cia de ter nascido com a chegada do Serin-
gueiro e do Garimpeiro. O contexto religioso 
é predominantemente católico, mas 
também há comunidades Espiritas, Adven-
tistas, Testemunhas de Jeová e Evangélicos 
de várias vertentes. Só há duas Igrejas Refor-
madas e 72 Pentecostais e Neopentecostais.  
 A Maçonaria também está presente 
na região e predomina na cidade, principal-
mente no aspecto econômico, porque os 
principais empresários da cidade são 
Maçons.
 Chegamos na cidade de Lábrea, no 
dia 6 de janeiro de 2017, com o propósito de 
darmos continuidade ao trabalho iniciado 
pelo Rev. José Esmelindo para continuar-
mos e consolidarmos uma Igreja Presbite-
riana. 
Os desafios que enfrentamos são muitos e 
grandes, principalmente pelas restrições 
estabelecidas em decorrência da pós pan-
demia, que traz algumas limitações e deixa 
o desafio de nos adequarmos e essa nova 
realidade. 
 Aqui o povo é bem acolhedor, simpá-
tico a mensagem do Evangelho, mas há 
uma grande dificuldade em assumir um 
compromisso com o Senhor e com a Igreja. 
Muitos casais não são casados e têm filhos 
de mais de um relacionamento. Os salários 
são baixos, a saúde pública é precária, o 
custo de vida é alto, porque tudo vem de 

Rev. Adelvalmir Teodoro 
e Missionária Fátima 

Campo de Lábrea, AM

No amor de Cristo, 
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 Me chamo Elson Fernandes do 
Santos, tenho 38 anos, sou solteiro. Nasci 
na cidade de Novo Airão, faço parte do 
Presbitério PSAM- Presbitério Sul do 
Amazonas. Cheguei na cidade de Tapauá 
no dia 24 de dezembro de 2022. Atual-
mente estou envolvido no projeto de 
plantação de igreja. Estamos trabalhan-
do também na construção da casa pasto-
ral como da própria Igreja local.

 Conheci a Cristo na igreja de Novo 
Airão, AM. Esta igreja sempre foi reconhe-
cida por ter características de ser uma 
igreja envolvida com evangelismo e mis-
sões. Uma vez por mês a temática do 
culto é voltada para a ênfase da vocação 
missionária e a responsabilidade de fazer 
Cristo conhecido em todas as nações. 
Desde que comecei a congregar na 
Igreja, senti muita vontade de comparti-
lhar o Evangelho do Senhor Jesus Cristo a 
outras pessoas. Quando morava na 
cidade de Novo Airão, aos sábados tínha-
mos o culto dos jovens que era muito 
bom. Quando acabava, um grupo ficava 
na praça, distribuindo folhetos e convida-
va o povo para visitar a Igreja. Às vezes 
acompanhava o pastor nas suas viagens, 
visitando a congregação dos ribeirinhos. 
Depois de um ano na Igreja, foi convida-
do a acompanhar um missionário na 
cidade de Borba onde iria  iniciar a 
plantação de uma Igreja, 2007. 

 Em 2014 fui para Manaus, AM, 
trabalhar com o Pastor Armorio, dando 
assistência nas congregações. Fui envia-
do para o Seminário, o qual já estou finali-
zando. Também fiz o CTM, em 2012. 

 Aqui temos enfrentado uma situa-
ção complexa que nos atinge diretamen-
te, o mal testemunho dos pastores de 
outras denominações.

Nossa luta tem sido com oração e pedindo a graça 
de Deus sobre minha vida e a vida dos irmãos que 
estão congregando conosco. Atualmente estamos 
realizando atividades evangelísticas de casa em 
casa, nos comércios, na delegacia, no hospital e 
discipulado para os que estão chegando. Uma vez 
por mês chamo um dos homens da congregação 
para conversar, ouvir a sua opinião e avaliar o anda-
mento do nosso trabalho. Também temos um 
tempo para ler a Bíblia e oramos juntos. 
 
 Já alcançamos alguns objetivos como primei-
ro a conscientização da importância de frequentar a 
EBD, arrecadamos e distribuímos cestas básicas, 
realizamos discipulados, evangelismo em diferentes 
lugares. Estamos trabalhando na formação da lide-
rança, atividades especiais com as crianças aos 
sábados. Temos um momento de confraternização 
depois do culto, onde é servido um chá e os irmãos 
tem a oportunidade de se conhecer melhor. Pela 
graça de Deus, os irmãos são bastante envolvidos e 
participativos, quando temos um trabalho na Igreja.
 
 Contamos com a participação e o apoio das 
igrejas lembrando de nós nas suas orações, vindo 
nos visitar e também cooperando conosco nas 
necessidades financeiras para suprir as necessida-
des da igreja que está nascendo.  

 Minha oração é que Deus continue dando 
sabedoria aos pastores e líderes de todas as igrejas e 
que lembrem de se envolver na expansão do Reino 
de Deus. 

Rev. Elson Fernandes 
do Santos

Campo de Tapauá, AM

Pedidos de oração:

-Que Deus nos dê condições 
financeiras de construir a 
casa pastoral e a cobertura 
do telhado da congregação.

-Agradeço a Deus pelo
privilégio de colocar ao meu 
lado pastores e irmãos para 
nos orientar naquilo que não 
estamos realizando.

Tapauá,
AM
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Uruará, PA

onde fui missionário por 3 anos. Quando na 
Primeira Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte 
se reuniu uma Banca Examinadora da JMN me 
apresentei, fiz a prova e a entrevista. Pela graça 
de Deus fui aprovado. Antes de viajar para este 
campo, li inúmeros livros sobre missões. Fui para 
São Domingos do Guaporé, RO. Fiz o CTM, um 
ano antes de vir para a JMN.
 Por ser uma região de muitas seitas, 
existe uma certa resistência à recepção de evan-
gelistas. A pandemia causou um grande impac-
to. As pessoas que moram aqui se dedicam 
muito a seus sítios nos fins de semana.
 Criamos a UPH, em junho passado, com 5 
sócios. Através da UPH estamos tentando 
formar uma liderança, com a eleição de Presbí-
teros e Diáconos. Temos visitado a não crentes.  
 Realizamos atividades com as crianças. 
Temos dois pontos de pregação: Km 209/2 e 
209/23, sentido sul. Saindo de Uruará, rodamos 
30 km na Rodovia Transamazônica, sentido 
Placas e entramos nesta linha. Esses 23 Km de 
terra gastamos exatamente 1h de camionete. Na 
época da chuva fica inviável. A nossa comunica-
ção com os irmãos é via WhatsApp.  
 Muramos e reformamos a igreja. Construí-
mos um galpão para facilitar a construção do 
templo. Também conseguimos furar um poço 
Semi Artesiano. 
 A SAF é formada por duas sócias ativas. 
Nossa posição geográfica não favorece o apoio 
de outras igrejas e sociedades do Presbitério. 
É notório que os dias se afunilam para a vinda do 
Senhor Jesus. Novos desafios surgem, vamos 
manter nossa esperança centrada na pessoa do 
Senhor Jesus. Deus está no controle.

 Nossa gratidão a Deus pela instrumentali-
dade da JMN como veículo para a transmissão 
do evangelho pelos rincões do Brasil.

 Olá queridos irmãos, 
eu sou o Pr. Ozires de Melo Cursino, casado 
com a Raquel Maria. Tenho 7 filhos, entre 
naturais e adotivos, 11 netos e 1 bisneto. Desen-
volvo o trabalho aqui no campo missionário de 
Uruará – PA há 7 anos. É um projeto de revitali-
zação da igreja que é um campo exclusivo da 
Junta de Missões Nacionais. Sou membro do 
Presbitério Central da Transamazônica – PCTA, 
recém-formado.
 Minha conversão não foi fantástica 
como vejo nos testemunhos. Li a Bíblia para 
contradizer uns crentes da minha rua. Certo 
dia, depois de constatar todas as veracidades, 
me achei imundo e que eles eram pessoas 
muito melhores do que eu. Vi o meu próprio 
pecado. Senti “o mundo caindo na minha 
cabeça”. Ainda não frequentava a igreja e 
marquei um horário com Rev. Silas Rebolsas 
Nobre e ele me explicou o que tinha aconteci-
do comigo. Ele estava deixando a Primeira 
Igreja de Vitória, ES, que assumiu o Rev. Her-
nandes Dias Lopes. Fui transferido para um 
ponto de pregação, junto com 9 pessoas, em 
Santo Antônio-Vitória, ES, onde nasceu a 
Segunda Igreja Presbiteriana de Vitória. O 
trabalho pioneiro realizado no município da 
Serra, ES, foi realizado junto com a plantação 
das 4 primeiras igrejas, pelo Rev. Floriano 
Lopes Rumim, o Presb. Virgilho Lourenço e eu. 
No segundo ano de minha conversão já estava 
fazendo o Seminário.
 Não tive um chamado especial, me vi 
envolvido com missões. Depois assumi um 
ponto de pregação no Bairro São Pedro I e 
posteriormente a congregação no Bairro da 
Serra, quando me mudei para Belo Horizonte. 
 Alguns dos desafios que enfrentamos 
são os seguintes: Na cidade, 83% da população 
se declara cristã, mas a maioria é vinculada a 
igrejas pentecostais e neopentecostais. Cons-
tantemente surgem novas denominações, 
várias delas fruto de divisão de igrejas. A teolo-
gia da prosperidade aqui é bem forte. A igreja 
Adventista do Sétimo Dia é bem atuante, 
mensalmente trazem pessoas de outros esta-
dos para ministrar palestras. Estamos bem 
distante de outras igrejas Presbiterianas, mais 
próxima fica a mais de 200 km, dos quais 93 
km são de terra. 
 Já atuei em outros ministérios, como na 
Primeira Igreja Presbiteriana de Belo Horizon-
te, no Bairro Maria Gorette, depois fui para 
Contagem, MG e na Igreja Presbiteriana Betel, 

Pr. Ozires de 
Melo Cursino e 
Raquel Maria

Campo missionário 
de Uruará, PA 

Pedidos de oração:

1- Perseverança nos estudos bíblicos;
2- Pessoas evangelizadas; 
3- Enfermos e idosos;
4- Ministério do pastor e sua família;
5- Igreja;
6- Cidade de Uruará.
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onde fui missionário por 3 anos. Quando na 
Primeira Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte 
se reuniu uma Banca Examinadora da JMN me 
apresentei, fiz a prova e a entrevista. Pela graça 
de Deus fui aprovado. Antes de viajar para este 
campo, li inúmeros livros sobre missões. Fui para 
São Domingos do Guaporé, RO. Fiz o CTM, um 
ano antes de vir para a JMN.
 Por ser uma região de muitas seitas, 
existe uma certa resistência à recepção de evan-
gelistas. A pandemia causou um grande impac-
to. As pessoas que moram aqui se dedicam 
muito a seus sítios nos fins de semana.
 Criamos a UPH, em junho passado, com 5 
sócios. Através da UPH estamos tentando 
formar uma liderança, com a eleição de Presbí-
teros e Diáconos. Temos visitado a não crentes.  
 Realizamos atividades com as crianças. 
Temos dois pontos de pregação: Km 209/2 e 
209/23, sentido sul. Saindo de Uruará, rodamos 
30 km na Rodovia Transamazônica, sentido 
Placas e entramos nesta linha. Esses 23 Km de 
terra gastamos exatamente 1h de camionete. Na 
época da chuva fica inviável. A nossa comunica-
ção com os irmãos é via WhatsApp.  
 Muramos e reformamos a igreja. Construí-
mos um galpão para facilitar a construção do 
templo. Também conseguimos furar um poço 
Semi Artesiano. 
 A SAF é formada por duas sócias ativas. 
Nossa posição geográfica não favorece o apoio 
de outras igrejas e sociedades do Presbitério. 
É notório que os dias se afunilam para a vinda do 
Senhor Jesus. Novos desafios surgem, vamos 
manter nossa esperança centrada na pessoa do 
Senhor Jesus. Deus está no controle.

 Nossa gratidão a Deus pela instrumentali-
dade da JMN como veículo para a transmissão 
do evangelho pelos rincões do Brasil.

 Sou o Miss. Rev. Heleno Gonzaga Novais, imen-
samente abençoado por Deus com uma linda família, 
esposa Joelmária e dois filhos, Douglas Sóstenes (22 
anos), Timóteo (5 anos). Em parceria com a JMN/IPB 
iniciamos o nosso trabalho aqui a partir de 2023. Esta 
congregação existente há 34 anos. Nosso projeto é 
revitalizar e plantar uma igreja nesta cidade.  Fazemos 
parte da IP Betel, no PCRO - Presbitério Central de 
Rondônia, vinculado ao SNB - Sínodo Noroeste do 
Brasil.

 Servir na obra do Senhor, sempre foi algo que 
pulsou em meu coração desde a minha juventude, e 
com a graça de Deus e apoio pleno de minha esposa e 
Presbitério – PCRO, obtive formação Teológica no 
SPBC – Extensão em Ji-paraná, RO, 2008 a 2011. Sou 
privilegiado de ter nascido em um lar cristão e poder 
servir em muitas áreas na Igreja de Jesus Cristo. 
Quando iniciei o aprofundamento dos estudos teoló-
gicos no Seminário, estava servindo como Presbítero.

 Atualmente no projeto de plantação que temos 
assumido o compromisso na seara do Senhor, temos o 
desafio de semear a palavra e ao mesmo tempo des-
pertar a igreja para desempenhar seu papel missioná-
rio. Dentro deste propósito e desafio na obra do 
Senhor, temos aproveitado as oportunidades das 
portas abertas para pregar a palavra, tanto em espa-
ços públicos, como pessoalmente, em visitações aos 
lares. Diante das oportunidades de pregar a Palavra, a 
cada dia a Igreja tem se tornado mais conhecida 
teologicamente na cidade, e como resultado da 
pregação da Escrituras, hoje já estamos discipulando 
duas famílias para glória de Deus.

 Nosso propósito espiritualmente é avançar e 
crescer tanto em quantidade de membros como 
também na maturidade dos mesmos. O que já esta-
mos experimentando é apenas o início de tudo que 
temos planejado, pois desejamos formar uma igreja 
completamente atuante na obra do Senhor, uma 
igreja discipuladora, com as sociedades internas 
funcionando de maneira eficaz, para o desenvolvi-
mento da comunhão e evangelização de vidas.

 Além da semeadura da Palavra de Deus para o 
alcance dos seus eleitos, também estamos nos esfor-
çando para melhorar a estrutura física das instalações 
de nosso local. Para as melhorias, contando com ofer-
tas dos próprios membros e de pessoas que Deus tem 
levantado para nos ajudar.

 Estamos construindo novos 
banheiros em um lugar mais ade-
quado. Nosso próximo passo é refor-
mar o templo, e depois arrumar o 
pátio, para o melhor uso em ativida-
des com crianças e adultos, pois o 
terreno é uma área em declive.  

 Desde criança, quando se fala 
da obra do Senhor, tenho ouvido que 
há três formas básicas de ajudar 
“indo, orando e ofertando”, logo, há 
modos diferentes de colaborarmos 
na obra do Senhor. Diante disto, na 
proporção que Deus tem abençoado 
a sua vida com a fé que tem lhe 
dado, pedimos especialmente que 
nos ajudem orando, para que as bên-
çãos de Deus sejam abundantes em 
nossas vidas e possamos semear, 
colher frutos e executar tudo quanto 
planejado para o alcance dos eleitos 
de Deus.

 Quero compartilhar uma pala-
vra de Jesus a todos os pastores, líde-
res e servos, “Eu sou a videira, vós, os 
ramos. Quem permanece em mim, e 
eu, nele, esse dá muito fruto; porque 
sem mim nada podeis fazer” (Jo 15.5). 
Queridos, Jesus é muito claro e 
evidente quando diz que, “sem mim 
nada podeis fazer”, portanto viva 
intensamente Cristo em sua vida, 
porque não há outro meio, pelo qual 
podemos obter sucesso como servos 
para glória de Deus, em seu Reino. 

 Por fim, não poderia deixar de 
em primeiro lugar, expressar minha 
gratidão a Deus, por tudo que tem 
abençoado minha casa, como 
também o andamento da sua obra 
em Theobroma, também expressar 
gratidão a Igreja sede IP Betel em 
Jaru, RO e a JMN/IPB, por nos aben-
çoar ricamente com líderes compro-
metidos com o reino de Deus, que 
tem abençoado nossas vidas de 
forma maravilhosa.

Rev. Heleno Gonzaga, 
Joelmária, Douglas 
Sóstenes e Timóteo 

Campo de Theobroma, RO

Theobroma, RO
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Rorainópolis, RR

 Realizamos um programa de 
Rádio de segunda a sexta, das 15h às 
15h30. Há dois anos nós temos feito a 
aquisição do Cada Dia Especial da 
Família e de Natal e os distribuímos 
na cidade.   Temos 6 classes 
na EBD. Já organizamos as seguintes 
sociedades internas:  SAF, UPH e UPA. 
Três Diáconos estão servindo à igreja 
e aos necessitados, bem como man-
tendo a ordem nas dependências dos 
lugares reservados aos cultos. 

 As arrecadações financeiras 
têm melhorado o suficiente para 
pedirmos a organização eclesiástica 
desta Congregação, pois também 
podemos contar com homens capa-
zes para exercerem o oficialato da 
Igreja. A solicitação para a organiza-
ção já está nas mãos do Presbitério de 
Roraima e, segundo a bondade de 
nosso Deus, participaremos desse 
evento no final do ano em curso. 

 Sou o Pastor Marcos Alberto Galdino Costa, 
casado com Anadir Rodrigues Costa e pai do 
Uziel, Mizael e Raquel Costa. Chegamos em 
Rorainópolis no dia 4 de janeiro de 2021, para con-
tinuarmos a obra de Deus iniciada há vinte e 
cinco anos (14/04/1998).
 
 A cidade de Rorainópolis conta com cerca 
de 32.000 habitantes, distante da capital Boa 
Vista 263,2 km e da capital do Amazonas, Manaus 
487,8 km. Este campo missionário conta hoje 
com 60 membros comungantes e 22 não comun-
gantes.  Nossa localidade está em um bairro pró-
ximo ao centro com terreno próprio, medindo 
40x40. Um belo templo medindo 10 x 22 mts, 
construído pelo Projeto “Mão na Massa”. 

 Nossas atividades são realizadas nas 
segundas e terças-feiras nos lares, nas quintas-
-feiras temos o Culto de Estudo Bíblico, aos sába-
dos das 16 às 17h evangelização com crianças e 
aos domingos, Culto matutino seguido da escola 
dominical. Nas noites de domingos nossos cultos 
iniciam às 19h30 e terminam às 21h. Contamos 
com uma média de 60 participantes nos cultos. 

Rev. Marcos 
Galdino e 
Anadir

Campo de 
Rorainópolis, RR

Em Cristo Jesus,
o Senhor da Igreja,

Rogamos as orações pela 
organização eclesiástica 
deste Campo Missionário 
e convidamos desde já 
para nos prestigiar com 
vossa presença. 

“
Apocalipse 3.8

Conheço a tuas obras – eis que tenho
posto diante de ti uma porta aberta, 
a qual ninguém pode fechar – que 
tens pouca força, entretanto,
guardaste a minha palavra e não 
negaste o meu nome.”
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 Sou Carlos Rangel Sousa, casado com Talita dos 
Santos Amaral Sousa. Faço parte do Presbitério Grapi-
úna (PRGP), onde fui ordenado, no ano de 2021. Come-
çamos a trabalhar no campo missionário em Augusti-
nópolis/TO em janeiro de 2022, na plantação e revitali-
zação da igreja.

 Minha conversão se deu no ano de 2011, especi-
ficamente no dia 13 de março. A convite de um amigo, 
fui ao culto na Igreja Presbiteriana em minha cidade 
natal (Nossa Senhora da Glória/ SE). Naquele dia tudo 
mudou em minha vida, eu entendi que Cristo estava 
me chamando e desde aquele dia tenho dedicado 
minha vida ao Senhor.

 O meu chamado ao ministério pastoral aconte-
ceu pouco tempo depois. Em setembro de 2012, após 
ouvir uma pregação num acampamento de jovens eu 
entendi que por graça, Deus estava me chamando 
para o ministério. Em 2016 fui enviado ao Seminário 
Presbiteriano do Norte – SPN (2016-2019).

 Antes de ser enviado para o seminário, servi na 
igreja local como presidente da UMP, professor da 
EBD, discipulado, junta diaconal e pregação. Junta-
mente com outro diácono liderei um ponto de prega-
ção na zona rural. No período do seminário, trabalhei 
dois anos em uma congregação na cidade de Camu-
tanga/PE e dois anos como conselheiro dos jovens da 
Igreja Presbiteriana de San Martin, na cidade de Reci-
fe/PE. Após o seminário, pastoreei a Igreja Presbiteria-
na Peniel na cidade de Jequié/BA (2020-2021).

 E em 2022 receberemos a honrosa missão de 
dar continuidade a plantação de uma igreja na cidade 
de Augustinópolis/TO, que iniciou em 2008. São 
muitos os desafios, mas Deus tem sido gracioso. O 
nosso principal objetivo é organizar a Primeira igreja 
Presbiteriana em Augustinópolis. Estamos trabalhan-
do para alcançar novos convertidos e fortalecer aque-
les que já estão na igreja.

 Para vencer os desafios temos 
trabalhado com visitas nos lares, estu-
dos bíblicos, discipulado, aconselha-
mento, envolvimento com órgãos públi-
cos e privados, fortalecimento da EBD, 
pastoreio das famílias e formação de 
novos líderes. Apesar de pouco tempo 
no campo já estamos colhendo resulta-
dos, famílias não crentes estão se apro-
ximando da igreja e crentes que esta-
vam dispersos estão voltando a se con-
gregar e envolver nos trabalhos.

 O apoio das igrejas locais e as 
sociedades internas são muito impor-
tantes para nós e podem dar uma 
grande contribuição nesse processo de 
plantação e consolidação das igrejas, 
nos apoiando em oração, nos visitando 
e, se possível, desenvolvendo projetos 
evangelísticos conosco.

 Agradecemos aos pastores e líde-
res por todo o cuidado com a JMN e 
famílias missionárias. Gostaria de incen-
tivar os irmãos para que possam envol-
ver as igrejas locais espalhadas pelo 
Brasil com a obra missionária.

 Agradeço a disposição e o com-
promisso dos irmãos de orar pela plan-
tação da igreja em Augustinópolis; por 
minha família; pelo fortalecimento dos 
crentes; pelo avanço do Evangelho 
nesta cidade e a salvação de perdidos.

Fraternalmente, 

Rev. Carlos 
Rangel e Talita

Família Missionária no 
Campo de Augustinópolis, TO

Augustinópolis, TO.
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na região  
Avanço do
 evangelho

 A Junta de Missões Nacionais 
da IPB deu uma grande contribuição 
para o avanço do evangelho no Nor-
deste, na conscientização e investi-
mento financeiro para a plantação de 
muitas igrejas e o despertamento de 
lideranças, principalmente. Muitos 
alvos foram alcançados e as igrejas na 
região estão se desenvolvendo e con-
solidando. 
 Há um significativo crescimen-
to numérico de membros das igrejas 
nordestinas. Foram adquiridos tem-
plos e casas pastorais, temos líderes 
formados e em formação que estão 
servindo nas igrejas. Podemos ver o 
despertamento vocacional para o 
Sagrado Ministério de alguns irmãos 
que estão sendo direcionado para a 
formação teológica. O CPO – Curso de 
Preparação de Obreiros, que agora é 
também oferecido em Garanhuns/PE 
é muito importante para a região e 
posteriormente o CTM – Centro de 
Treinamento Missionário, em Reci-
fe/PE, que muito contribui para a 
capacitação dos missionários, homens 
e mulheres, dispostos a servir e se 
dedicar para o crescimento do avanço 
do evangelho na Região Nordeste. 
 Embora a região tenha as suas 
características desafiadoras, como a 
questão geográfica, a presença da 
seca, a realidade de uma região caren-
te e inóspita, uma vegetação de carac-
terística resistente da caatinga, do 
xique-xique e mandacaru, que são 
plantas de resistências, uma econo-
mia de poucos recursos, na maioria 
subsidiados e o social que tem sido 
um veículo de apoio na região, o evan-
gelho vem triunfando e vencendo o 
pecado, trazendo a salvação de Jesus 
Cristo, para o povo do Nordeste. 

 No ano de 1995 participei de um evento reali-
zado na cidade de João Pessoa, que focalizava a 
evangelização total do Nordeste. O evento tinha o 
tema: “Consulta para evangelização total do Nordes-
te”. O que me chamou minha atenção foi o número 
elevado de Municípios que não tinham a presença de 
uma igreja evangélica, em especial de igrejas refor-
madas. 
 Fui tocado por Deus neste evento, pude avaliar 
a situação e procurei orar por isto, buscar meios para 
alcançar as cidades não alcançadas, mais precisa-
mente na minha região, Rio Grande do Norte. Todos 
os que participaram deste evento com a presença de 
excelentes expositores, com bagagens sobre a evan-
gelização e missão, conhecendo a gravidade da 
ausência da evangelização na região, se mobilizaram 
em oração, na busca de possibilidades que contribu-
íssem com a plantação de novas igrejas. 
 Nos últimos trinta anos houve uma ação evan-
gelística intencional e vemos o avanço do evangelho 
na nossa região, e a presença de muitas denomina-
ções. Tenho o privilégio de poder contribuir para este 
avanço, por meio da Junta de Missões Nacionais da 
Igreja Presbiteriana do Brasil, que se mobilizou traba-
lhando para enfrentar este desafio.  
 Nas reuniões da liderança da JMN, tratamos 
do assunto e em muitas cidades foram plantadas 
novas igrejas, não só no meu Estado, como nos 
demais Estados do Nordeste. 
 Tive a oportunidade de criar um projeto mis-
sionário, voltado para a plantação de igrejas no Nor-
deste. Me envolvi na plantação de mais de uma cen-
tena de igrejas, usando o método da realização de 
avanço missionários. 
 Na minha Região Oeste do Rio Grande do 
Norte, por exemplo, a nossa igreja alcançou todas as 
cidades acima de sete mil habitantes. Mais de 70% 
das cidades hoje contam com a presença da igreja, 
com a construção de templos e mais de trinta igrejas 
foram organizadas. Também tivemos a criação de 
três Presbitérios, no Oeste do Estado. Na minha 
cidade havia apenas uma igreja e hoje quase 20 igre-
jas foram plantadas e 12 igrejas foram organizadas. O 
Rio Grande do Norte tinha um único presbitério e 
hoje, são sete presbitérios e a organização de um 
sínodo. Não só no Rio Grande do Norte, mas nos 
demais Estados houve um abençoado avanço do 
evangelho. 

Rev. Marcos Severo de Amorim
Membro Diretor da JMN/IPB

NO RDESTE
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Cristino
Castro, PI

Graçae paz!
 Durante o seminário eu 
fiz a mudança de denomina-
ção, saí da igreja batista e fui 
para a Igreja Presbiteriana do 
Brasil. A mudança se deu por 
questões doutrinárias a 
respeito da eclesiologia. Me 
preparei no seminário durante 
quatro anos, estudando teolo-
gia, consegui me formar no 
ano de 2021, e no ano de 2022 
fui para o campo missionário 
na cidade de Cristino Castro 
no sul do Piauí. 

 O maior desafio da 
cidade é basicamente o 
mesmo da grande maioria das 
cidades do nordeste brasileiro, 
a idolatria e superstição que é 
dominante na cidade. Um 
catolicismo muito forte 
sempre dificulta a evangeliza-
ção e recepção do evangelho, 
muitas pessoas nem querem 
ouvir uma única palavra no 
evangelismo, e algumas nem 
mesmo um folheto aceitam. 
Apesar disso, a maioria das 
pessoas da cidade escutam 
com atenção e nos recebem 
bem. Um desafio importante 
na cidade é quebrar o costu-
me das pessoas buscarem as 
igrejas apenas quando estão 
em uma situação difícil, mas 
assim que o problema é resol-
vido logo as pessoas deixam 
de ir.

 Sou o Mishael Aragão dos Santos Silva, casado com 
Mariana Louise e pai do Caleb. Recentemente perdemos 
uma filha com apenas uma semana de nascida, Annie 
Louise. Ainda não fui recebido como candidato ao Presbité-
rio do Piauí - PRPI, mas neste ano de 2023 com a graça de 
Deus serei recebido.  Sou Bacharel em Teologia pelo Seminá-
rio Teológico do Nordeste – STNe MIPC. Estou no campo mis-
sionário de Cristino Castro, no sul do Piauí, desde fevereiro 
de 2022, no projeto de plantação de igreja, com certeza um 
grande desafio para mim e para minha família no meu 
primeiro trabalho.

 Nasci em um lar evangélico, meus pais eram da 
Assembleia de Deus de missões, cresci e fui criado dentro 
desse contexto, mas nunca me batizei na Assembleia de 
Deus. Com meus 16 anos de idade, meu pai, Raimundo 
Nonato, mas conhecido como Pastor Ronaldo, se tornou 
ministro da Igreja Batista, fui congregar na igreja em que ele 
era pastor e lá me batizei.

 Quando conheci as doutrinas da graça, ainda na igreja 
batista, muito me interessei para aprender mais sobre a 
Palavra de Deus, então decidi entrar no seminário batista, 
com a intenção apenas de conhecer mais a Bíblia. Cursei 
apenas 6 meses lá, pois mudei de cidade por causa da em-
presa em que eu trabalhava. Fiz o vestibular do Seminário 
Presbiteriano e consegui passar e me matriculei no STNe. 
Após muito tempo de reflexão e oração no final de dezem-
bro de 2017 tomei minha decisão e pedi contas da empresa, 
então fui para Teresina estudar no STNe. Seria um grande 
desafio enfrentar quatro anos desempregado com uma 
mulher e um filho para sustentar, mas pela graça de Deus 
conseguimos. Quando entrei no seminário ainda estava com 
a mentalidade de apenas conhecer mais sobre a Bíblia, pois 
sempre quis entendê-la melhor, mas no decorrer do primei-
ro ano de seminário fui convencido de que Deus me vocacio-
nou para o ministério, tudo aquilo que eu estava aprenden-
do não seria para mim somente, mas para ajudar outras pes-
soas e pregar a Palavra de Deus com fidelidade ao mundo e 
à Igreja de Cristo. 
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Que Deus em Cristo vos abençoe!

Ev. Mishael, 
Mariana e Caleb.

Campo Missionário 
em Cristino Castro, PI

Assim, pois, importa que os homens 
nos considerem como ministros de 
Cristo e despenseiros dos mistérios de 
Deus. Ora, além disso, o que se requer 
dos despenseiros é que cada um deles 
seja encontrado fiel.

“
1 Coríntios 4.1-2

 O foco maior do nosso trabalho na cidade 
é a evangelização de porta em porta. É feito o 
evangelismo tradicional, seguido da entrega de 
um folheto personalizado, após o evangelismo 
um discipulado semanal é oferecido, bem como 
o convite para as reuniões regulares da igreja. 
Uma vez aceito o discipulado, em momento 
oportuno oferecemos a realização de um culto 
no lar da pessoa, para que possamos conhecer 
melhor os familiares, os amigos e vizinhos. 
Temos acesso às famílias e à oportunidade de 
falas nas reuniões do projeto social da ASSCAD, 
que trabalha com famílias carentes. Além disso, 
temos também um programa de rádio na 
cidade de segunda à sexta feira.

 Nos primeiros anos o objetivo é juntar um 
grupo de pessoas dispostas para realizar um 
estudo bíblico de discipulado; conseguir um 
local fixo para as reuniões regulares; conscienti-
zar as pessoas a participarem regularmente das 
reuniões  para que possamos iniciar as classes 
de catecúmenos e, assim, os membros sejam 
recebidos e a igreja seja estabelecida e cresça 
na cidade. Até agora já conseguimos que algu-
mas pessoas realizem o estudo do  discipulado 
e, também, um local fixo para as reuniões regu-
lares, mas temos dificuldades para reunir as 
pessoas no ponto de pregação.

 Igrejas e sociedades internas que dese-
jam apoiar o trabalho podem cooperar conosco 
tanto financeiramente e em oração, como 
também pessoalmente, vindo para somar força 
conosco organizando viagens missionárias para 
evangelismo intensivo, ação social na cidade e 
divulgando o trabalho aqui realizado. Aqueles 
que têm conhecidos e familiares na cidade 
podem apresentar o trabalho para eles e até 
mesmo oferecer o discipulado para seus conhe-
cidos na cidade.

 A missão é um dever da igreja, os líderes 
da igreja precisam de encorajamento e encora-
jar as localidades que lideram para o campo 
missionário, tendo em vista que o nosso princi-
pal objetivo é trabalhar para que Jesus Cristo 
seja anunciado, e Deus seja adorado. Por meio 
do trabalho missionário podemos propagar com 
fidelidade a Palavra e Deus:

 Pedimos oração pela nossa família, 
pois sofremos um baque muito grande no 
mês de agosto de 2022, com a perda da 
nossa filhinha com apenas uma semana 
de nascida. O óbito veio após uma cirurgia, 
por conta da má formação, então ela 
pegou uma infecção e não resistiu. 
Também pedimos oração pelo campo mis-
sionário e pessoas da cidade, pois é uma 
cidade muito carente tanto do evangelho 
como de assistência social.

 Agradecemos a todas aquelas pes-
soas que direta ou indiretamente contri-
buem com esse campo missionário, mas 
não só com esse campo, porém com todos 
os campos missionários. Somos gratos a 
Deus pela Junta de Missões Nacionais e 
pelas sociedades internas da IPB, em espe-
cial a SAF, que faz um trabalho brilhante de 
apoio aos missionários da IPB. Faltaria 
espaço para agradecer todos aqueles que 
nos ajudam nessa missão. 
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Campo
Alegre, AL
Outra dificuldade é o êxodo de famílias que 
vão em busca de melhores condições de 
vida em outros estados. Ainda assim, nossas 
expectativas são de que os desafios serão 
superados, os objetivos alcançados e, em 
breve, teremos a Igreja Presbiteriana de 
Campo Alegre, para o louvor de Deus!

Continuaremos trabalhando com afinco na 
evangelização, na formação de lideranças, 
no discipulado de novos discipuladores e na 
pregação comprometida e fiel à Palavra de 
Deus. Para isso, contamos com as orações 
de todos os irmãos presbiterianos do Brasil. 
É um motivo de grande alegria e verdadeiro 
privilégio fazer parte da Junta de Missões 
Nacionais da Igreja Presbiteriana do Brasil. 

Iniciamos as atividades na cidade de Campo 
Alegre, no começo de 2018, com o desafio de con-
solidar e organizar a Primeira Igreja Presbiteriana 
na cidade. Graças ao bom Deus, fomos bem recep-
cionados pelos membros já existentes no campo e 
pela população de um modo geral.

Uma das primeiras atividades realizadas foi visitar 
e me apresentar às autoridades da cidade, come-
çando pela prefeitura, depois câmara de vereado-
res, fórum e delegacia.  Na câmara de vereadores 
fui muito bem recebido pois a vereadora, na época 
presidente da câmara, evangélica de outra deno-
minação, procurou logo informar das várias ativi-
dades que o município desenvolve através de con-
selhos municipais.

Hoje, juntamente com minha esposa, fazemos 
parte de cinco conselhos onde desenvolvemos 
ideias para as políticas públicas, além de termos 
oportunidade de acesso a várias famílias para falar-
mos do amor de Deus. Recebemos, através desse 
trabalho, o título de cidadãos honorários da cidade 
pelos relevantes serviços prestados à comunidade.

As atividades no âmbito da igreja continuaram 
normalmente no auxílio aos irmãos. Ao longo 
destes anos, alcançamos novos membros através 
das visitações, programas de rádio, dentre outros 
projetos evangelísticos. 

Os grandes desafios são a estabilidade financeira e 
o amadurecimento dos crentes de modo geral. 
Temos uma carência grande de crentes compro-
metidos, que entendam o verdadeiro papel do cris-
tão. Isso nos leva a dedicarmos muito mais tempo 
no ensinamento. 

Pedidos de oração:

Miss. Carlos 
André, Cremilza, 
Daniel e Carlos

Campo Missionário
em Campo Alegre, AL

-Pela saúde da família missionária;
-Para que tenhamos condições de 
adquirirmos um transporte para 
melhor desenvolvermos os trabalhos 
diários;
-Pedimos sabedoria para cuidar das 
pessoas que participam do trabalho, 
mas ainda não se tornaram
membros da igreja.
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Aracatu, BA

 Sou pastor Ronaldo Paixão Meira dos 
Santos, casado com Luciana. Temos dois 
filhos: Thainá e Lucas Thainan.

 Em 2018 foi iniciado o trabalho missio-
nário na cidade de Aracatu, BA, em parceria 
com os irmãos e igrejas do PTAN – Presbité-
rio Taguatinga Norte e o casal Edgar Maga-
lhães e Hélvia. No ano seguinte assumimos 
também o campo Missionário de Anagé. 
Aracatu faz parte do estado da Bahia, distan-
te cerca de 618 quilômetros da capital Salva-
dor. Segundo o censo de 2021, Aracatu tem 
12.960 habitantes. Nesse ano, apenas Anagé 
estava sob os cuidados da JMN, e também 
estava dando assistência ao campo de Ara-
catu. 
 
 Com a graça de Deus, em 2022 o 
Campo de Aracatu se tornou parte da JMN, 
contando sempre com a parceria da Igreja 
Águas Vivas/DF, Igreja Presbiteriana do 
Veredão/DF, Edgar Magalhães e Hélvia, que 
desde o início cooperam para o crescimento 
do trabalho aqui. Atualmente estamos 
trabalhando no Campo de Aracatu, dando 
atos pastorais no Campo de Anagé.

 A nossa igreja conta com a participa-
ção de 11 adultos, 4 adolescentes, 11 crianças 
e mais os visitantes. Estamos fazendo traba-
lhos com crianças, evangelismo de casa em 

casa, discipulados, cultos evangelísticos nas 
casas, distribuição de folhetos e bíblias, distribui-
ção de cestas básicas, materiais de limpeza, 
roupas, calçados, brinquedos, etc.

 A nossa dificuldade aqui é conduzir as pes-
soas para a igreja, pois as mesmas nos recepcio-
nam bem em suas casas, mas quando são convi-
dados para ir nos visitar nos cultos, elas até 
prometem, mas não vão.

 Nosso anseio e objetivo é que possamos 
aumentar a membresia, distribuir cinco mil litera-
turas na comunidade e construir nosso templo 
para congregarmos em um local fixo.

 Apesar dos desafios enfrentados, a Igreja 
Presbiteriana é bem aceita pela comunidade. Nos 
eventos realizados na igreja, há um grande 
número de participantes, desde crianças, adoles-
centes e adultos. Que nesta cidade, possamos 
prestar culto a Deus, em espírito e em verdade, 
pregar o Evangelho, batizar os conversos, seus 
filhos e menores sob sua guarda, e ensinar os fiéis 
a guardarem a doutrina e prática das Escrituras 
do Antigo e Novo Testamentos, na sua pureza e 
integridade, bem como promover a aplicação dos 
princípios de fraternidade cristã e o crescimento 
de seus membros na graça e no conhecimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Ide, portanto, fazei discípulos de todas as 
nações, batizando-os em nome do Pai, e 
do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os 
a guardar todas as coisas que vos tenho 
ordenado. E eis que estou convosco todos 
os dias até à consumação do século”

Peço aos irmãos que esteja intercedendo 
em oração pelos seguintes motivos:

Rev. Ronaldo, 
Luciana, Lucas 
e Thainá

Campo Missionário 
em Aracatu, BA

“
Mateus 28.19-20

• Família pastoral; 
• Que Deus tire todas as dificuldades 

que estão impedindo as pessoas de 
participarem dos cultos na igreja; 

• Pelo crescimento da igreja, tanto em
• quantidade quanto em maturidade 

espiritual; 
• Pela formação de líderes; 
• Pelas pessoas que estamos visitando; 
• Pelas pessoas enfermas; 
• Pelas pessoas que ainda não se 

converteram;
• Que haja um grande avivamento 

espiritual nesta cidade.
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Acaraú, CE

 Tratando sobre os desafios na evan-
gelização, no momento é conhecer a 
cidade, pois somos recém-chegados aqui. 
Mais na frente é que de fato terei a oportu-
nidade de saber concretamente sobre os 
reais desafios. 

 O principal objetivo do nosso ministé-
rio é plantar a 1ª Igreja Presbiteriana em 
Acaraú, uma igreja Bíblica, Confessional e 
Missional, que procura honrar e glorificar o 
Nome do Senhor Jesus Cristo. Para isso, pre-
cisarei da ajuda das sociedades internas, 
contribuindo financeiramente e espiritual-
mente.

 Queria deixar uma palavra para os 
pastores e líderes das igrejas. Homens de 
Deus, não deixem de investir na obra mis-
sionária, lembrando sempre as palavras do 
apóstolo Paulo em 1Co 15.58:

 Continuem orando pelo campo mis-
sionário em Acaraú-CE, rogando ao Senhor 
que traga ao seu aprisco suas ovelhas. Peço 
também oração por minha família, para que 
o SENHOR continue nos dando forças.

 Desde já, queremos agradecer a 
todos que estão sendo uma benção em 
nossas vidas. Que o Senhor continue aben-
çoando a cada um de vocês. Vocês estão 
sempre em nossas orações.  

 Olá, sou o Francisco Eudes Cavalcante de 
Sousa, minha esposa se chama Maria Francielle e 
nosso filho, Estêvão. Somos do Presbitério Centro 
Oeste do Ceará (PCOC). Começamos a trabalhar no 
campo missionário em Acaraú-CE no ano de 2023, 
na plantação e revitalização da igreja. 

 Minha conversão foi algo inesquecível, não 
lembro exatamente quando foi. Lembro que um 
dia, quando tinha 16 anos de idade, cheguei do 
trabalho, sentei-me no sofá e falei comigo mesmo: 
“preciso procurar um descanso para minha alma”. 
Fui à igreja, na qual meu irmão, hoje rev. David 
Cavalcante de Sousa estava na frente. Ao ouvir o 
sermão, novamente falei comigo mesmo: se ele 
não fizer o apelo, vou procurá-lo após o culto e falar 
que quero aceitar a Jesus. Resultado, como era 
costume dele, não teve apelo, então fui até ele e 
falei que queria servir a Jesus, desde o dia em 
diante estou sendo sustentado pelo Senhor em 
seus caminhos.

 Agora falando um pouco sobre o meu cha-
mado. Um dia falei com o meu pastor Rev. Gleide 
Nascimento de Oliveira, que queria ir para o semi-
nário, ele me ouviu e me colocou mais ou menos 
um ano de “molho”, acredito que era para ter a 
certeza que tal vontade não era passageira. Voltei a 
falar com ele e desta vez, fui levado ao conselho e 
depois ao Presbitério, onde fui examinado e apro-
vado para a glória de Deus. Fui enviado ao Seminá-
rio Teologia do Nordeste - STNe, onde tive profes-
sores altamente capacitados.  

Rev. Francisco, 
Francielle e 
Estêvão

Campo Missionário 
em Acaraú, CE

Portanto, meus amados irmãos, sede 
firmes, inabaláveis e sempre abundantes 
na obra do Senhor, sabendo que, no 
Senhor, o vosso trabalho não é vão”.
“
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Santa Quitéria
do Maranhão, MA 

Em Cristo,
Rev. Paulo Heider, 
Márcia, Josué e João

Campo Missionário 
em Santa Quitéria do 
Maranhão, MA

 Após sairmos de Coelho Neto, MA, 
onde deixamos uma Igreja Presbiteriana do 
Brasil consolidada, partimos em direção à 
Santa Quitéria, MA, para mais um desafio de 
plantar uma IPB nesta cidade. Chegamos 
aqui no dia 4 de fevereiro de 2023. 
 
 Santa Quitéria é uma pequena cidade 
do estado do Maranhão, fundada em 16 de 
abril de 1912 (110 anos), tem uma população 
de aproximadamente 30 mil habitantes. 
 
 A primeira impressão que tivemos ao 
chegar, foi de uma cidade pouco desenvolvi-
da, porém de pessoas simples, acolhedoras, 
de costumes interioranos e carente da men-
sagem do Evangelho. 

 Para o início do trabalho de evangeli-
zação desta cidade, usaremos as seguintes 
estratégias: 

* Evangelização de crianças. Iremos organizar 
nossa “Tarde da Alegria”. Esta programação é 
composta por hinos, dinâmicas, histórias 
bíblicas e lanche. Nosso objetivo é alcançar as 
crianças como também os pais; 

* Evangelização pessoal e de casa em casa. 
Em dias específicos sairemos às ruas para 
realizar esse trabalho;

* Visitas aos enfermos no hospital da cidade. 
Aos sábados, iremos ao hospital visitar e 
evangelizar os enfermos; 

* Grupos familiares. Nos reuniremos de casa 
em casa, cantando, orando e evangelizando 
as famílias; 

* Programa de Rádio. Faremos um programa, 
pelo menos uma vez por semana, com o 
intuito de anunciar o evangelho e divulgação 
da chegada da igreja aqui na cidade;

 Para isso, meus irmãos, pedimos suas 
orações: 

 Nosso maior desafio nesse início de 
trabalho no novo campo é: 

* Encontrar um local onde estaremos nos reunin-
do para dar inicio às atividades da igreja, com 
estrutura para a realização dos cultos como do 
trabalho infantil. 

* Ganhar a confiança das pessoas, sobretudo 
para o trabalho com crianças. Tendo em vista 
que estamos chegando na cidade agora, isso 
gera uma desconfiança com os pais, dificultan-
do um pouco nosso trabalho. 

-Para que O Senhor, nosso Deus, abra as 
portas dos lares para o anúncio do 
evangelho e que Ele mesmo quebrante os 
corações levando-os ao arrependimento;
-Para que possamos encontrar o local ade-
quado o quanto antes e possamos ter em 
breve o nosso local próprio, que atenda às 
nossas necessidades na realização das 
nossas atividades; 
-Por esta cidade. Para que ela seja impact-
ada pela mensagem do Evangelho; 
-Por fim, orem por mim e minha família 
(Márcia Cristina e meus filhos João e Josué 
Heider), para que o Senhor continue nos 
sustentando, e nos usando como instru-
mento em suas mãos para realizarmos 
nosso trabalho e que Ele possa cumprir 
seus propósitos em nossas vidas, fazendo 
com que mais uma IPB seja plantada para 
a glória dEle mesmo.
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Mata
Redonda,
PB

 Além do crescimento numérico 
alcançado, já formamos a SAF, a UPA e a 
Escola Bíblica. Temos ainda muitas coisas 
a conseguir. As sociedades internas são 
fundamentais para o crescimento local. 

 Deixo aos colegas missionários uma 
palavra de incentivo. Cada campo tem 
suas características e necessidade e no 
nosso caso, a nossa cidade tem deficiência 
na educação. Assim como professores, eu 
e minha esposa vimos na educação uma 
porta para o evangelho. 

 Eu sou o Pr. José Wellington e juntamente 
com minha esposa, a missionária Gilsandra e nossa 
filha Mary Ann de 13 anos, formamos a família pas-
toral do Campo de Mata Redonda, que pertence ao 
Presbitério Leste da Paraíba - PLPB. 

 Este é um campo de plantação de igreja, 
iniciado a alguns anos em parceria apenas com o 
presbitério, e nos últimos dois anos passou a ter 
apoio também da Junta de Missões Nacionais. 

 O Senhor me chamou em 1992 diante de um 
desejo de reformar minha fé católica que morria 
aos poucos por falta de alicerce. Fui chamado ao 
ministério no ano de 1996 com o objetivo de saciar 
o desejo missionário que ardia no coração. Sou 
formado no Seminário Presbiteriano em 1999. 

 O maior desafio em nossa cidade se dá 
diante das muitas práticas neoliberais de algumas 
igrejas locais que põe em dúvida a bzeleza do 
evangelho. O nosso projeto de plantação de igreja 
está voltado inicialmente às atividades fora das 
quatro paredes, buscando assim oportunidades 
para testemunhar o Evangelho do Senhor Jesus. 
Temos realizado cultos nas casas e visitas aos não 
crentes. 

 O que também tem contribuído para o cres-
cimento do trabalho, é a divulgação do evangelho 
por meio do Centro Educacional Crescer - CEC, 
uma escola confessional de Ensino Infantil e Fun-
damental I que conseguimos formar nos últimos 
dois anos (2021-2022). Hoje conta com 120 alunos 
matriculados. 

Rev. José, 
Gilsandra 
e Mary

Campo Missionário em 
Mata Redonda, PB

A Deus agradecemos e louvamos. 
Abraços fraternos a todos,

Peço que intercedam por
nosso trabalho, tanto pela
igreja quanto a escola. 
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Paudalho, PE

Ev. Willian Thiago 
da Silva Freitas e 
Brunnelly Bianca

Família missionária 
do Campo de
Paudalho, PE

 Iniciamos a plantação da igreja aqui 
em Paudalho em janeiro de 2023, em parce-
ria da nossa igreja, a Primeira Igreja Presbite-
riana do Recife (PIPR) com a JMN, onde Deus 
colocou no coração da liderança dessa igreja 
o desejo de plantar igrejas na região da Mata 
Norte do Pernambuco, e o Senhor também 
havia previamente nos chamado para o 
serviço em favor do seu reino, tanto a mim, 
quanto minha esposa, Brunnelly, então, em 
oração e certeza da soberania de Deus deci-
dimos aceitar o convite e nos dedicar inte-
gralmente a obra do Senhor aqui nesta 
cidade.

 Fui convertido a Cristo desde a infân-
cia, onde Deus já havia despertado o desejo 
de servi-lo anunciando o evangelho, ante-
riormente eu fazia parte de outra denomina-
ção genuinamente evangélica muito nume-
rosa, mas, por entender a necessidade da 
IPB na cidade a qual eu pertencia (Mar-
tins/RN) que estava na época (2018), com um 
número muito pequeno de irmãos e só o 
missionário e um diácono a frente do traba-
lho e por ter uma visão reformada que é 
também característica da IPB, senti um 
desejo muito grande de cooperar com os 
irmãos de lá, nesse mesmo ano passei a con-
gregar com os irmãos de lá. 
 
 Em 21-04-2019 fui convidado a servir 
como missionário na cidade de Itaú/RN pelo 
Presbitério Rumo ao Sertão, foi enquanto 
servia lá em Itaú que tive a oportunidade de 
conhecer a PIPR, que vendo o desejo pelo 
anúncio do evangelho, me convidou em 
2020 para me preparar melhor para o serviço 
do reino, me enviando para fazer o Curso de 
Plantação de Igrejas (CPI), no Instituto Bíbli-
co do Norte (IBN), Lá fui agraciado por Deus, 
tanto pelo conhecimento quanto por poder 
ter conhecido aquela que é hoje a minha 
esposa.

 Ao concluir o curso iniciamos nossa 
vinda para cá, onde estamos sendo desafiados 
pela primeira vez a plantarmos uma Igreja 
Presbiteriana. Nosso primeiro desafio foi fazer 
um reconhecimento da cidade, procurar víncu-
los de amizade, ver como poderíamos contri-
buir tanto com o evangelismo de impacto, 
quanto no alcance de pessoas de outras 
formas, a JMN nos ajudou bastante nos forne-
cendo bíblias e nos direcionando a distribuí-las 
às autoridades da cidade, isso nos ajudou bas-
tante, daí então, fomos conhecer os locais onde 
poderíamos anunciar o evangelho, além da 
distribuição de folhetos, fizemos contato com 
olarias da cidade, principais fonte de renda, 
onde se encontram um grande número de 
pessoas e iniciamos fazendo cultos nesses 
locais, também fazemos momentos devocio-
nais na feira da cidade, e à medida que recebe-
mos novos participantes já convidamos para a 
realização de um estudo bíblico (discipulado). 
Até aqui o Senhor tem nos ajudado.

 Minha palavra àqueles que também 
estão pelos diversos campos do Brasil e do 
mundo é: Persista, Deus te capacitou. Mesmo 
diante dos desafios que você enfrentou e 
enfrentará em toda sua vida, valerá a pena des-
frutar da eternidade com Cristo e ser chamado 
por Ele de “Servo bom e fiel”. 

Desde já deixo meus votos de gratidão a Deus 
e toda igreja de Cristo, e peço orações por 
nossa família que se Deus quiser receberá uma 
mais uma integrante, nossa filhinha Beatrice, e 
pelo campo missionário de Paudalho, que 
Deus nos confiou o cuidado (1 Co 4.2).
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São Gonçalo do
Amarante, RN
Caros irmãos,

graça e paz! 
partir deste ano tivemos a adesão de uma famí-
lia que veio do interior e que está recebendo o 
discipulado, além de uma mulher que é amiga 
de uma das irmãs que também frequenta os 
trabalhos. Pretendemos batizá-los tão logo 
estejam preparados para isso. Estamos 
também trabalhando formas de evangelizar a 
cidade com evangelismos estratégicos, visando 
dar visibilidade ao campo e para tanto, no final 
do ano passado fizemos uma melhoria na 
fachada da igreja (vide fotos), essa melhoria 
tem permitido uma maior identificação visual 
de nosso campo e esperamos que possa render 
frutos para a seara do Senhor.
 Nossos desafios para o ano de 2023 são 
grandes, pois continuamos necessitando de 
melhorias no templo, que vão desde pisos e 
calçadas, a forros e construção de salas para 
Escola Bíblica Dominical. Também para este 
ano estamos trabalhando a organização de 
evangelismos nas escolas e fazer ações que 
tragam alguma entrada na comunidade, 
fomentando isso através do trabalho social e o 
alcance de crianças.
 Estamos numa cidade da região metro-
politana de Natal, sem nenhuma igreja organi-
zada. Todas as outras cidades da região pos-
suem IPBs e, portanto, este trabalho é muito 
importante espiritualmente para toda a região. 
Contamos com as orações dos irmãos. Estamos 
dispostos a fazer esta obra prosperar para a 
glória de Deus, apesar de todas as dificuldades 
mencionadas. Deus, certamente nos ajudará a 
plantar esta igreja e sua participação na missão 
é fundamental para isso. Para tanto, esperamos 
a colaboração das sociedades internas da IPB, 
bem como, das igrejas locais que queiram nos 
ajudar nessa tarefa.

 As notícias sobre o campo de São 
Gonçalo do Amarante são alvissareiras, pela 
graça de Deus. Chegamos no campo a um 
ano atrás, em janeiro de 2022. Provenientes 
de outro campo da JMN no estado do Pará. 
Na ocasião pertencemos ao presbitério 
Leste da Transamazônica e a partir do ano 
passado, 2022 fomos recebidos pelo presbi-
tério Metropolitano de Natal - PMNT. A 
minha família missionária é composta por 
mim, Rev. Fabiano, minha esposa Maria do 
Socorro e minha filha Isabela de oito anos. 
Isabela foi diagnosticada com autismo e 
fazemos as terapias dela regularmente.
 Aceitamos o desafio de plantar uma 
igreja a partir do zero, em uma grande 
cidade do estado. Uma cidade com um 
histórico complicado na questão religiosa, 
visto que uma das narrativas históricas sobre 
sua formação está justamente ligada a um 
fato documentado onde pessoas de origem 
católica romana foram mortas por holande-
ses calvinistas no século XVI, durante o perí-
odo conhecido como Brasil Holandês. 
 A partir daí se construiu a imagem 
dos “mártires de Uruaçu”. A localidade em 
questão é uma vila próxima a cidade de São 
Gonçalo do Amarante e que dá ensejo às 
comemorações religiosas em todo o estado 
do Rio Grande do Norte. De Uruaçu foram os 
quatro primeiros irmãos do campo, que 
vieram de uma igreja evangélica local. Essa 
formação cultural distinta dificulta um 
pouco a nossa evangelização, porém atual-
mente, na sociedade local é perceptível 
observar características fortemente secula-
res. Logo, estamos certos de que nem a 
questão religiosa, nem a secularidade, impe-
dirão o avanço do trabalho do Senhor no 
campo. Observa-se ainda no espectro 
religioso, em número maior do que o normal 
a existência de muitos centros de religiões 
de origem africana, dando a entender que a 
região onde estamos plantando a igreja tem 
fortes influências dessa matriz religiosa.
Os irmãos mencionados anteriormente são 
os remanescentes de um trabalho anterior, 
antes da parceria entre o Presbitério Metro-
politano e a Junta de Missões Nacionais. A 

Rev. Fabiano, Maria 
do Socorro e Isabela

Campo Missionário 
em São Gonçalo do 
Amarante, RN
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No amor de Cristo Jesus,

Poço Verde, SE

 Estamos fazendo visitas a pessoas não 
crentes, indo de casa em casa, também apro-
veitamos algumas datas comemorativas para 
fazer evangelismo, como no dia internacional 
da mulher, encontro de casais, dia das mães, dia 
das crianças e outras datas comemorativas.

 Estamos realizando evangelismo em 
uma escola, uma vez por semana. Temos a 
oportunidade de compartilhar o evangelho 
com os alunos da Escola Estadual Sebastião 
Fonseca.

 Sou grato a Deus por estar aqui traba-
lhando na obra do Senhor Jesus, com muita 
dedicação, amor e esforço. É um privilégio pro-
clamar as Boas Novas de Salvação!

 Ainda temos muito a fazer por isso conta-
mos com as suas orações, para que Deus nos 
ilumine e nos dirija nesta tarefa, para que pos-
samos atingir o propósito para o qual viemos 
para essa cidade, o de pregar o evangelho e 
alcançar os eleitos do Senhor nosso Deus.  

 Que o bondoso Senhor, que nos salvou, 
continue abençoando a toda a sua igreja espa-
lhada pelo o Brasil e por todo o mundo.

 Os desafios são grandes, mas o nosso 
Deus é maior que os desafios. Ele nos faz 
perseverar nesta obra, sabendo que ele está 
conosco em todos os momentos.
 
 Sou o missionário Jairo Reis da Silva, 
casado com a missionária Valdinete e temos 
um filho, Enos Gabriel. Chegamos à cidade 
de Poço Verde, SE no dia 06 de janeiro de 
2018. Antes estávamos na cidade de Campo 
Alegre, AL, onde iniciamos o trabalho missio-
nário presbiteriano no ano de 2012 e ficamos 
lá, até o final de 2017. O campo missionário 
de Poço Verde existe desde 2007.

 Poço Verde é uma cidade que tem 
aproximadamente 24 mil habitantes. A eco-
nomia é baseada na agricultura e na pecuá-
ria. A cidade fica há 150 km da capital Araca-
ju. O povo da cidade de Poço Verde é um 
povo muito religioso e hospitaleiro.  

 Nossas principais atividades são as 
seguintes: reunião de oração nas quartas-
-feiras; culto no lar, às quintas-feiras; às sex-
tas-feiras estudo de doutrina; aos sábados, 
evangelismo na feira livre e aos domingos, 
Culto e escola Bíblica Dominical. 

 Temos encontrado portas abertas e 
temos recebido convites para fazer palestras 
em escolas. Existe um grupo de atletismo da 
nossa cidade, chamado atletas independen-
tes de Poço Verde, onde tenho a oportunida-
de de fazer uma oração e dar uma palavra 
evangelística antes de cada corrida.

Rev. Jairo, Valdinete e Enos Gabriel.

Campo Missionário em Poço Verde, SE
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 OS DESAFIOS
   DE PLANTAR
        IGREJAS NO     DO

BRASIL

auxiliar de algum modo os 
campos e os missionários que 
lá estão. E aqui aproveito pra 
registrar que testemunhei um 
exemplo inverso positivo no 
norte do Mato Grosso, onde vi 
igrejas e presbitério intensa-
mente comprometidos com 
nossos campos e missionários, 
inclusive por meio do investi-
mento financeiro. 
 Finalmente, e a título de 
conclusão, a postura de um 
dos missionários que visitamos 
em nossa “viagem missioná-
ria”, pode nos ajudar a ter uma 
maior disposição e coragem 
para enfrentar os grandes 
desafios que temos. Ele tem 
mais de 70 anos e já está há 
mais de 2 anos neste último 
campo e reconheceu que 
ainda não viu muito resultado 
no seu trabalho, juntamente 
com sua esposa. No entanto, se 
revelou extremamente anima-
do a dar continuidade à missão 
local, crendo que quem dá o 
crescimento é o Senhor; nossa 
responsabilidade é “plantar e 
regar”.  
 Crendo nisso e nos 
vendo apenas como instru-
mentos do próprio Deus, os 
maiores desafios de plantação 
de igreja no centro-oeste, no 
Brasil e, quiçá no mundo, se 
tornarão apenas oportunidade 
de fazermos “grandes coisas 
para Deus” *, confiando que 
discípulos serão feitos de todas 
as nações, através da igreja, 
apenas e tão somente porque 
toda a autoridade foi dada a 
Jesus nos céus e na terra. 
*(William Carey)

 Confesso de antemão que, por diversos motivos, elabo-
rar sobre o tema proposto me pareceu um grande desafio, 
com licença para o trocadilho. Talvez por ser um dos novos 
membros da Junta de Missões Nacionais-JMN e entender que 
ainda preciso aprender muito com os demais, além de reco-
nhecer que o meu conhecimento sobre a realidade da missão 
da igreja no Brasil é, ainda, bastante precário. 
 Mas, certamente pela Providência do Senhor da igreja e 
da Missão, quando recebi a incumbência de escrever o assun-
to, me encontrava em meio a uma diligência que chamei de 
“viagem missionária” em uma das regiões do Centro-Oeste do 
Brasil, precisamente no norte do Mato Grosso, onde a nossa 
JMN possui várias igrejas sendo plantadas, tanto em campos 
exclusivamente administrados pela Junta quanto em campos 
através de parcerias com igrejas e presbitérios. 
 Diante disso, poderíamos apontar como desafio para o 
plantio de igrejas no centro-oeste do Brasil as seguintes ques-
tões: as grandes distâncias que há entre cidades com igrejas 
presbiterianas organizadas e as que ainda não as possuem; as 
dificuldades com as estradas sem asfalto em muitas regiões, 
que dificultam o acesso e a assistência aos campos e aos mis-
sionários e suas famílias, além da grande carência de “traba-
lhadores na seara” para alcançar muito mais cidades do que 
se tem condições com o quadro atual de pastores e evangelis-
tas missionários. 
 Muitas outras situações poderiam ser apontadas como 
“desafios” para o plantio de igrejas na região centro-oeste, 
algumas mais específicas em termos logísticos e, até espiritu-
ais, outras mais contextualizadas em relação a cada estado e 
regiões menores de nossa imensa área. Mas, não só suponho 
que, para os nossos propósitos aqui, já tenhamos dados sufi-
cientes, como também entendo que há, pelo menos, dois 
desafios bem mais importantes, não só no centro-oeste, mas 
em todo o nosso país. 
 O primeiro deles é a retomada, pela igreja, da consciên-
cia de que a Missão é a “Missio Dei” ou a Missão de Deus, mas 
como é evidente em todas as Escrituras, Ele planejou que ela 
fosse realizada através do seu povo, antes Israel e, agora, a 
igreja. Conforme Pedro, a missão de “proclamar a virtudes 
daquele que nos tirou das trevas para sua maravilhosa luz” é 
um reflexo da própria identidade do povo de Deus e do cristão 
o que, sem dúvida alguma, é uma reiteração da conhecida 
“grande comissão” de Mateus 28, em que o mandado “Fazei 
discípulos” é para os próprios discípulos. 
 Muito ligado a isto, um outro desafio da plantação de 
igrejas no centro-oeste e em geral, é o envolvimento prático 
de igrejas locais e seus membros Missão, mesmo em relação a 
campos que já são, parcial ou totalmente sustentados pelos 
recursos da JMN. Ou seja, por vezes, igrejas locais ou membros 
individualmente delas, por vezes, sequer se dispõem a visitar e 

Rev. Djaik Souza Neves; 
Membro Diretor da JMN, 
Pastor da Igreja Presbiteriana 
Jardim Guanabara em 
Cuiabá-MT,
Presidente do Presbitério de 
Várzea Grande-PVGD,
Presidente do Sínodo Centro 
América - SCA

S
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A Importância da
Literatura com
porções Bíblicas
na Evangelização:
O Fenômeno das
Minibíblias
Evangelística 

 - Em 2014, na Copa do Mundo 
de futebol no Brasil, foram distribuí-
das mais de 1.000.000 de Biblinhas, 
nos idiomas português, inglês, espa-
nhol, francês e bilíngue, nas 12 sedes 
para realização do evento. Só em Bra-
sília capital foram 210 mil unidades 
distribuídas; 

 - Em 2015, no 1º Encontro 
Mundial das Tribos Indígenas, no 
qual participaram mais de 20 etnias 
de 27 estados diferentes, realizado em 
Palmas -TO, foram distribuídas 
40.000 unidades na língua indígena 
Terena/Kaiwá, como também, em por-
tuguês, inglês e bilíngue. 

 - Em 2016, nas Olimpíadas no 
Brasil, só em Brasília foram mais de 
100.000 distribuídas Biblinhas, em 
diversos idiomas já mencionados. 

 Não sei se seria necessário, mas, 
correndo o risco de ser óbvio demais, 
asseguro que todo o trabalho de evan-
gelismo e missões, nos três exemplos 
citados, bem como nas demais cente-
nas de outros eventos realizados em 
nosso imenso Brasil, todos foram pre-
cedidos por muita oração, planeja-
mento, mobilização, treinamento, 
logística, e com muito trabalho árduo, 
sendo alguns com jejum. 

 Nos alegra muito lembrar o ano de 2008, 
quando para comemorarmos os 149 anos da Igreja 
Presbiteriana no Brasil, levamos para a Federação 
do Trabalho Masculino, nosso desejo de realizar-
mos um evangelismo em nossa cidade de Tagua-
tinga/DF, com um detalhe, o material a ser usado 
seria elaborado por nós. 
 Aprovada a ideia, assim surgiu a “Biblinha 
UPH”, que historiou nessas linhas. Escolhemos os 
versículos bíblicos que formariam o conteúdo da 
mini Bíblia, focando as verdades de Deus sobre as 
principais ambições e interrogações existenciais 
do homem em nossa geração e versículos que 
apresentam Jesus Cristo como o único e suficiente 
Salvador do homem. 
 Na época, fazendo parte da UPH da 2ª Igreja 
Presbiteriana de Taguatinga e da Federação de 
Homens, foi editada a primeira mini Bíblia, mais 
conhecida como Biblinha UPH.    A partir daí, com o 
aumento do uso nos trabalhos de evangelismo, 
pessoal e coletivo, a mini Bíblia se firmou como um 
instrumento de evangelismo no Presbitério e 
Sínodo de Taguatinga, liderados pelas UPHs, Fede-
rações e   Confederações do Trabalho 
Masculino. 
 Em maio de 2010, levei para o XII Congresso 
da Confederação Nacional do Trabalho Masculino – 
CNHP, em Grussaí - RJ, uma Proposta de adoção da 
Biblinha, a qual foi aprovada. Assim, começou a 
ampliação de seu uso pelas igrejas como uma 
excelente opção de meio para evangelização. Hoje 
temos mini bíblias produzidas por irmãos, diversas 
igrejas e por órgãos oficiais da IPB, como a JMN e 
APCOM. A mini Bíblia tem sido usada também na 
missão pessoal de cada crente, em cumprimento 
ao “ide, fazei discípulos de todas as nações” 
Mt.28.19. 
 Para concluir, gostaria de incentivar a per-
manência e o aumento do uso das mini bíblias no 
trabalho evangelístico e de missões no Brasil e no 
mundo. A seguir, destaco alguns exemplos de 
eventos nos quais tive o privilégio de evangelizar, 
como liderança e como participante da pregação 
do evangelho: 
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 Finalizo com um estímulo deixado pelo 
nosso Deus nas Escrituras Sagradas para incen-
tivar seus servos a empenharem-se na obra de 
Deus: “Porque, assim como a chuva e a neve 
descem dos céus e para lá não voltam, sem que 
primeiro reguem a terra, e a fecundem, e a 
façam brotar, para dar semente ao semeador e 
pão ao que come, assim será a palavra que sair 
da minha boca: não voltará para mim vazia, 
mas fará o que me apraz e prosperará naquilo 
para que a designei.”
Isaías 55.10-11

Presb. Sóstenes Aranha Cavalcante
Membro Diretor da JMN/ IPB
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Engenho das
Lajes, DF

 Minha esposa e eu sempre participamos em 
projetos missionários, mas quando nos casamos não 
imaginávamos que Deus nos direcionaria para missões 
com plantio de igrejas. Nosso primeiro campo, no Cór-
rego do Arrozal, DF, caminhou lentamente e após dois 
anos começamos a ver os frutos.
 Ao chegarmos ao Engenho das Lajes, percebe-
mos assim como Paulo teve um convite de um 
homem, através de um sonho, para ajudar a Macedô-
nia, que essa igreja estava no coração e no sonho de 
muitas pessoas tementes ao Senhor.

 Percebemos o cuidado de Deus sobre os primei-
ros participantes da nossa igreja: encontramos uma 
família presbiteriana que sonhava e orava por uma 
igreja, irmãos animados e sempre prontos para ajudar 
em tudo, que nos acolheram com muito amor, casa 
onde fizemos nosso primeiro culto. Uma senhora filha 
de presbiterianos, que se emocionou ao lembrar dos 
hinos que sua mãe cantava e tem demonstrado entu-
siasmo em voltar para a igreja, e está trazendo netos e 
bisnetos para o culto. Ela é fruto de conversas com um 
querido pastor presbiteriano que possuía sítio na 
região e falava de uma igreja aqui. Ao andar pela 
cidade ouvimos as pessoas falando: “Essa senhora nos 
convidou para ir à igreja.” Encontramos também, um 
filho de plantadores da Igreja Presbiteriana em Chapa-
dinha, MA, que estão participando conosco. 

 Esse trabalho também foi sonhado pelo PBSA 
em parceria com a JMN, que abriram as portas para 
iniciar a igreja. São tantos irmãos que ajudam doando 
seu tempo, dinheiro e diversos materiais que percebe-
mos como Deus tem tocado corações para estruturar a 
igreja. Somos imensamente gratos por isso.

 Quando começamos o projeto imaginamos que 
ficaríamos um bom tempo nos reunindo nos lares, fize-
mos o primeiro culto no dia 5 de fevereiro de 2023 e em 
15 de abril inauguramos o local de cultos, com 68 pes-
soas presentes. Fizemos uma grande divulgação com 
panfletagem na cidade, carro de som e cartazes. Desde 
então Deus tem abençoado e a cada dia mais pessoas 
têm vindo. Oito famílias participam regularmente com 
uma média de vinte pessoas nos cultos e em quase 
todos os domingos temos visitantes. A maioria das 
famílias tem origem Presbiteriana, mas estavam em 
igrejas Pentecostais ou desviadas e estão gostando 
muito do estudo aprofundado da Palavra e de cantar 
os hinos do Novo Cântico. Quatro pessoas já iniciaram 
o discipulado.

 Sou o missionário Reginal-
do Dias, casado há seis anos com a 
Elisa Cunha Dias e temos duas 
filhas: Lis de 3 anos e Isabela de 1 
ano. Somos parte do Presbitério de 
Brasília (PBSA) e membros da 
Igreja Presbiteriana Nacional (IPN).
 
 Estamos no campo missio-
nário para a plantação de uma 
igreja em Engenho das Lajes, Bra-
sília, DF, desde fevereiro de 2023. O 
projeto é uma parceria do PBSA 
com a Junta de Missões Nacionais 
(JMN). Estou cursando o terceiro 
ano do Seminário Presbiteriano de 
Brasília e desde o primeiro ano 
estamos trabalhando na planta-
ção de igrejas.

Passa à Macedônia e ajuda-nos!”“
Atos 16:9
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Ev. Reginaldo 
Rogério, Elisa, 
Isabela e Lis

Campo de 
Engenho das 
Lajes, DF

Imediatamente, após ter recebido a 
visão, preparamo-nos para partir 
rumo à Macedônia, concluindo que 
Deus nos havia chamado para pregar 
o Evangelho aos macedônios”.

“
 Atos 16:10

Não te peço apenas por estes 
discípulos, mas também por 
todos que crerão em mim por 
meio da mensagem deles.”
“

João 17:20

 Os participantes da igreja têm nos 
surpreendido com o desejo de servir, através 
da ação do Espírito Santo, com evangelismos, 
diaconia, confecção e projeção de slides, deco-
ração, organização do café e louvor. Nesse 
café, antes do culto de domingo, temos mo-
mentos especiais (Dia das Mães, aniversários e 
chá de fraldas) que são fundamentais para 
atrair visitantes, principalmente os familiares 
dos irmãos que estão participando regular-
mente.
 O departamento infantil é atuante com 
ensino frequente de cinco crianças de idades 
bem diferentes (1, 3, 5, 6 e 12 anos), um desafio 
que só o Espírito Santo pode dar sabedoria 
para lidar.

 A visita nas casas, durante a semana, 
está sendo fundamental para que o trabalho 
cresça. Estamos apoiando algumas famílias 
com cesta básica, cobertores e outras necessi-
dades com o apoio da Junta Diaconal da IPN. A 
cidade tem sido muito receptiva com o Evan-
gelho, mas é evidente que alguns não querem 
compromisso regular com a Igreja. 

 Nosso coração tem transbordado de 
gratidão com a quantidade de pessoas partici-
pando em 5 meses de trabalho, vemos como a 
Igreja Presbiteriana em Engenho das Lajes era 
necessária.

 E assim como Paulo, somos conclama-
dos por Deus a pregar o evangelho entre 
todos os povos. Lembrem de orar por esse pro-
jeto para que essa Igreja, que se inicia, possa 
Glorificar a Deus em todos os aspectos!

 Pedimos que orem para a consolidação 
do trabalho, para que em breve possamos 
receber os irmãos como membros, para que a 
nossa família seja fortalecida e para que pos-
samos alcançar principalmente os não cren-
tes. Confiemos na oração de Jesus:
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Anicuns, GO
 Temos como desafios 
pregar o evangelho em uma 
sociedade que não conhece 
Jesus. Percebemos a pouca 
abertura nas instituições 
públicas para  a pregação da 
palavra como também as 
pessoas da comunidade, 
mas apesar disso, estamos 
realizando visitas evangelísti-
cas tanto em residências 
quanto em estabelecimen-
tos comerciais, visitas aos 
membros, discipulado Life-
OnLife e ensino de catecú-
menos, filmes cristãos men-
sais e lanches depois do 
culto para proporcionar 
comunhão e confraterniza-
ção dos membros e visitan-
tes. Também realizamos 
estudos bíblicos, aconselha-
mentos, culto especial de 
datas cristãs comemorativas 
e realizamos um culto espe-
cial pelo aniversário do inicio 
das atividades da igreja o 
qual teve uma boa divulga-
ção em rádio e mídias sociais 
que atingiu toda a região.

 Meu nome é Jose Paulo, casado com Adinna Ketheley. 
Sou evangelista, membro da Igreja Presbiteriana Montes 
Belos (IPMB), do Presbitério Oeste de Goiás (PROG), sou mis-
sionário pela Junta de Missões Nacionais (JMN) na cidade de 
Anicuns, Goiás. Em outubro de 2021 começamos o trabalho de 
plantação de uma nova igreja, reunindo um grupo de pessoas 
nas casas. Em junho de 2022 alugamos um local onde nos reu-
nimos para cultuar e servir a Deus. Recebemos o apoio da 
JMN desde janeiro de 2023.

 Em 2020 fui chamado ao ministério quando compreen-
di os ensinamentos das Escrituras, por meio de estudos e 
sermões de pregadores reformados. Logo comecei ler, a estu-
dar e meditar exclusivamente Bíblia, como também comecei 
a ler e a conhecer literaturas reformadas. Busquei uma igreja 
Bíblica, Cristocêntrica e encontrei a IP Montes Belos onde 
conheci melhor sobre a graça de Deus. Assim, pela visão 
atenta e aguçada do meu agora tutor, Rev. Ernesto Elias, fui 
conduzido ao sagrado ministério, para o qual estou me prepa-
rando. O meu desejo é realizar a vontade do nosso Senhor 
Jesus Cristo, anunciando o evangelho, batizando, discipulan-
do e cuidando de seu rebanho, cumprindo assim a sua Pala-
vra.

 Desde então tenho continuamente estudado a Bíblia e 
livros basilares da fé cristã, me formei no Curso teológico por 
extensão pelo Instituto Bíblico Eduardo Lane (CEIBEL), conclui 
também o Curso de Treinamento de Obreiros no IBEL em 
Patrocínio-MG e tenho sido acompanhado, tutorado e instruí-
do pelo Rev. Ernesto e todo o corpo de pastores de meu pres-
bitério para que eu receba toda a capacitação necessária à 
plantação da Igreja Presbiteriana do Brasil em Anicuns (IPBA).
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Somente a Deus a Glória!
Ev. José Paulo e 
Adinna Ketheley

Família missionária no 
Campo de Anicuns, GO

 Temos o objetivo de até o final de 
2023 visitar a maior parte da cidade, as 
residências, os departamentos gover-
namentais e comercial. Queremos 
também terminar a segunda turma de 
catecúmenos, comprar mobília e os 
móveis que faltam para o nosso local de 
reunião, como também desejamos 
fortalecer o grupo de discipulado Life-
OnLife. Estamos procurando uma opor-
tunidade, um espaço para entrar na 
universidade e usina da cidade.

 Todas as igrejas e sociedades 
internas podem cooperar conosco atra-
vés de oração, da devolução fiel do 
dízimo, no apoio para formar cristãos 
maduros que sirvam como evangelis-
tas, diáconos e presbíteros. 

 O meu desejo é que os pastores e 
líderes continuem a boa e árdua jorna-
da do ministério confiados no Senhor 
que nos chamou e capacitou, que em 
tudo nos assiste e sustenta, fortalece e 
revigora, buscando nEle a sabedoria e 
graça necessárias para que Ele seja ma-
nifestado no mundo, por meio da sua 
amada Igreja.

Pedidos de oração são: 

-Por maior comunhão e santidade 
entre os irmãos já comungantes e 
congregantes; 
-Espírito e ação missionária em 
todos os membros; 
-Empenho nos trabalhos da 
Igreja. Deus abra as portas dos 
órgãos públicos e os corações
dos servidores; 
-Pela saúde de minha esposa 
Adinna.
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Tabaporã, MT
Graça e paz
amados do Senhor!

Tivemos a oportunidade de realizar alguns eventos 
como cinema evangelístico, na sexta feira santa, 
encontro das famílias no sábado antes da páscoa e o 
culto da ressurreição no domingo de páscoa. Tivemos 
também um evento especial no dia das mães. Todos 
os eventos foram realizados com o intuito de evange-
lizar e apresentar o trabalho do Senhor através da IPB. 
Sempre estamos recebendo vários visitantes em 
todos os trabalhos e alguns também já estão partici-
pando dos cultos na igreja do Senhor. 
 Temos percebido que o trabalho com as crian-
ças é uma porta aberta para levar a palavra de Deus 
para as famílias não crentes, pois sempre convidamos 
crianças que não são membros ou frequentadores da 
igreja e sempre temos visitantes, assim também no 
trabalho com os adolescentes. Hoje temos em média 
25 pessoas frequentando os cultos, para glória de 
Deus. O nosso local de reunião já está ficando aperta-
do e os parceiros do campo tem percebido a necessi-
dade de construir um templo para que possamos am-
pliar o nosso espaço e local de culto. Para que a igreja 
do Senhor continue crescendo nesta cidade, precisa-
mos ampliar o nosso espaço.
 Para os próximos dias já temos programado 
um trabalho voluntário de capelão e orientador fami-
liar no colégio estadual local, e temos como objetivo a 
evangelização, falando do evangelho e mostrar Cristo 
para as famílias e adolescentes. Com os adolescentes 
faremos programações especiais voltada para a idade 
deles, visando sempre o alcance de toda a família.

 Com o coração grato louvo a Deus porque sei 
que Ele em todo o tempo tem levantado homens e 
mulheres que se dedicam a sua obra com amor, seja 
no campo, seja como igreja ajudadora ou mantene-
dora ou crentes fervorosos das sociedades internas 
(SAF, UPH e outros) que oram pela missão dada por 
Deus.
 Meu muito obrigado aos amados do JMN e do 
PNMT que se empenham na expansão da igreja do 
Senhor aqui no estado de Mato Grosso.

Deus abençoe a cada igreja, a cada irmão, a cada irmã 
que reserva um tempinho em suas orações para orar 
pelos missionários e pelos trabalhos missionários 
realizados pelo Brasil e pelo mundo.

 Me chamo Luciano Conrado, sou 
casado com Michelle Farias Candido e 
temos três filhos, João Miguel (13 anos), 
Isadora (9 anos) e Heloisa (3 anos). Sou 
formado em gestão financeira e minha 
esposa é pedagoga. Somos membro da 
IPB desde 2009 tendo como igreja mãe 
a IPB de Juína, MT, onde fui diácono, 
presbítero e atualmente sou evangelista 
e seminarista, cursando o último semes-
tre de Teologia. Faço parte do Presbitério 
Noroeste Matogrossense (PNMT), onde 
trabalho como evangelista desde 2020, 
inicialmente na própria cidade de Juína 
até o final do ano passado (2022). Este 
ano em parceria com a Junta de Missões 
Nacionais (JMN) fomos enviados para o 
trabalho de abertura do campo em 
Tabaporã, MT, os parceiros (JMN e PNMT) 
alugaram uma casa com bastante 
espaço para a realização dos trabalhos. 
Ao chegar no campo tivemos várias difi-
culdades pois minha esposa e filhos 
nunca tinham morado em outra cidade 
e pela obra ficaram para trás amigos de 
longa data e o aconchego dos irmãos 
queridos, mas em tudo podemos experi-
mentar a bondade do Senhor, nos 
dando graça em superar cada uma das 
dificuldades. Deus tem preenchido 
nossos corações com satisfação e alegria 
em poder participar da grandiosa obra 
do Senhor.
 Inicialmente tínhamos um culto 
mensal nos lares iniciado por outro 
obreiro parceiro da JMN, Pr. Lanis Neto 
da cidade vizinha, Porto dos Gaúchos. 
Ao chegarmos no campo, começamos a 
realizar os cultos aos domingos. À noite 
culto de louvor e adoração e também 
depois de um tempo incluímos o estudo 
bíblico nas quintas feiras. Hoje temos 
também um trabalho com crianças e 
adolescentes aos sábados sendo as 
crianças (UCP) às 15h e adolescentes 
(UPA) às 16h do sábado.

Pedidos de oração:

Ev. Luciano Conrado, Michelle, 
João, Heloisa e Isadora

Campo de Tabaporã, MT

-Lembre-se deste humilde trabalho na cidade de 
Tabaporã, MT, que em tão pouco tempo Deus tem 
dado a oportunidade de crescer;
-Pela nossa família (minha esposa, filhos e eu), para 
que Deus continue nos sustentando e nos dando a 
cada dia a alegria de servi-lo. 
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Ribas do Rio
Pardo, MS

 Sobre nossos membros, ainda são membros 
congregados, em processo de discipulado e recebi-
mento. Temos uma família de irmãos que estão em 
transição da doutrina pentecostal para a doutrina 
reformada. E temos um irmão, já crente presbiteria-
no de outra cidade, mas que pretende ficar conosco, 
congregando e participando dos trabalhos.

 Já realizamos dois cultos nos lares com esses 
amados irmãos e estamos realizando o discipulado 
com eles, firmando assim a base de nossa igreja. 

Que a graça de Deus seja sobre esse trabalho, esta-
mos empolgados, os frutos já estão aparecendo e 
ainda temos muito trabalho pela frente!

 Me chamo Jonas Rafael, tenho 
23 anos, sou casado com Alana Nanes 
Fernandes, a mulher mais linda que 
existe. Venho do Nordeste, sou missio-
nário realizei alguns cursos:  CPI -Curso 
de Plantação de Igrejas, no IBN/Gara-
nhuns-PE; PMC - Treinamento Missio-
lógico;  e a minha formação Teológica 
foi no SPN - Seminário Presbiteriano do 
Norte, Recife-PE.

 Recebi da Junta de Missões 
Nacionais a incrível tarefa de iniciar um 
trabalho missionário presbiteriano na 
cidade de Ribas do Rio Pardo, MS. De 
início, deveríamos estar aqui em Ribas 
desde janeiro deste ano, porém, devido 
a um drástico aumento nos preços 
tanto de aluguéis, como de hotelarias e 
pousadas da cidade, ficamos longe do 
campo até o final do mês de abril.

 O Campo de Ribas é um traba-
lho que está começando do zero,ntão 
não temos ainda um local para congre-
garmos e fixarmos os trabalhos. 
Porém, estamos trabalhando com 
visitas nos lares e evangelismo nas 
ruas.

 Realizamos alguns eventos 
durante o feriado do Dia das Mães e 
um evento para os casais em razão do 
Dia dos Namorados.

Pedidos de oração:

Ev. Jonas Rafael 
e Alana

Ribas do Rio Pardo, MS

1. Precisamos de um local para nos reunirmos e 
fixarmos o trabalho;

2. É uma cidade com uma usina de celulose, com 
muitos trabalhadores, então a rotina de trabalho 
é quase que integral, dificultando a presença das 
pessoas nos trabalhos da igreja;

3. Que sejamos uma igreja relevante na cidade, que 
transmite a mensagem genuína do evangelho;

4. Há um mal testemunho na cidade de igreja 
evangélica no geral, em razão de escândalos 
ocorridos no passado, que essa história seja 
mudada e o bom testemunho seja percebido em 
nossa igreja;

5. Somos recém-casados (2023), orem por nossa 
vida conjugal, somos só nós dois aqui na cidade, 
longe de parentes e amigos, então, não tem sido 
fácil;

6. Meu ministério: Sou jovem, então tenho muito 
caminho a percorrer como líder, não sou dos mais 
experientes, então rogo aos amados orações pela 
graça de Deus em minha vida e ministério;

7. Nossa adaptação no campo, viemos de outro 
estado, outra cultura, então algumas particulari-
dades existem e precisamos saber como adaptar 
com isso.
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Em Cristo, Senhor nosso, 

Orar, Semear e Colher.

3º - Aguardar uma boa Colheita.

Amados, desejar uma boa colheita, 
creio que todos desejamos, mas 
somente quem orou muito e 
semeou em abundância, colherá 
os frutos preciosos de vidas trans-
formadas pelo poder do Espírito 
Santo, colherá.
Sabemos, pois, que quem dá o 
crescimento é Deus, quem tem o 
dever de semear, somos nós, 
obreiros da grande seara. Leia Sl. 
126. 5 e 1 Co. 3.6 “Eu plantei, Apolo 
regou; mas o crescimento veio de 
Deus.”

 Portanto, devemos sonhar e 
trabalhar por uma boa colheita e 
novos campos missionários.

 Amados irmãos, sou muito grato a Deus pela exis-
tência e dedicação da nossa querida JMN em todo territó-
rio brasileiro, especialmente em Minas Gerais.
Nesta oportunidade quero deixar para você as seguintes 
dicas preciosas sobre o plantio de novas igrejas, usando 
três verbos: 

1º - Orar sempre pela obra missionária. 

A oração é um meio de graça preciosa e devemos usá-la 
diariamente em favor da obra missionária. Veja a pergun-
ta 98 do Catecismo Menor. 
O que é oração? “Oração é um oferecimento dos nossos 
desejos a Deus, por coisas conforme com a Sua vontade, 
em nome de Cristo, com confissão dos nossos pecados e 
um agradecido reconhecimento das Suas misericórdias. 
(Sl. 62.8, 1João 5.14 e Filipenses 4.6)
Portanto, ore pelos atuais Campos Missionários e pelos 
novos, de sua região.

2º - Semear com abundância. 

 Amados, todos desejamos uma colheita abundan-
te, mas somente quem dedica sua vida na semeadura, 
colherá com fartura. Veja o ensino das Escrituras lendo a 
parábola do Semeador em Mt. 13.1-9. E também “Os que 
com lágrimas semeiam com júbilo ceifarão. Quem sai 
andando e chorando, enquanto semeia, voltará com 
júbilo, trazendo os seus feixes. ”Sl.126. 5 - 6 e “Quem 
somente observa o vento nunca semeará, e o que olha 
para as nuvens nunca segará. Assim como tu não sabes 
qual o caminho do vento, nem como se formam os ossos 
no ventre da mulher grávida, assim também não sabes as 
obras de Deus, que faz todas as coisas. Semeia pela 
manhã a tua semente e à tarde não repouses a mão, 
porque não sabes qual prosperará; se esta, se aquela ou se 
ambas igualmente serão boas. Ec. 11.4-6.
 Portanto, a todos nós, plantadores de novas igrejas, 
não temos outra saída, a não ser compreender que o 
nosso dever é semear a Santa Semente do Evangelho e 
em abundância.

Rev. Manoel Eller
Membro Diretor da JMN/IPB

DICAS PRECIOSAS
NO PLANTIO
DE IGREJAS SUD ESTE
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CONSTRUÇÕES
DE TEMPLOS:

dos recursos para a aquisição do mate-
rial de construção e passaria a definir os 
critérios para a escolha dos campos 
missionários para as construções e a 
CNHP, através do PROJETO MÃO NA 
MASSA, ofertaria a mão de obra através 
dos voluntários das UPHS com a finali-
dade de construir Templos Presbiteria-
nos em locais dos estados brasileiros, 
desenvolvendo o trabalho evangelísti-
co/missionário.
 O Projeto Mão na Massa, nestes 
17 anos de existência e após concluído 
as obras de 19 templos, (Seguem link 
dos vídeos), quando chegam a uma 
localidade, traz para todos, esperança, 
alegria, motivação, inspiração e uma 
coragem maior para testemunhar as 
maravilhas do amor de Deus. 
 É muito lindo ver como Deus 
chama e capacita cada voluntário. 
Nunca faltaram voluntários para as 
viagens do projeto e eles se constituem 
no motivo da nossa alegria.
 Que Deus nos dê uma larga visão 
de Sua vontade para que possamos 
agir conforme Seu querer. Que todos 
nós tenhamos disposição para colocar-
mos nossos dons a serviço do Senhor.
 Deus abençoe a Igreja Presbite-
riana do Brasil, a Junta de Missões 
Nacionais e o Projeto Mão na Massa da 
CNHP, para que, assim como tivemos 
um passado memorável, tenhamos um 
presente bem ativo e um futuro glorio-
so para louvor do Senhor.

 Três irmãos em Cristo Jesus, o Presb. Edi-
valdo da Silva Durães, Presb. Paulo Ivo Nunes dos 
Santos e o Presb.  Paulo Silas Casini, ao participa-
rem do Congresso da Confederação Sinodal de 
UPH do Sínodo do Grande ABC, no ano de 2005 
tiveram o conhecimento do campo missionário 
na longínqua Santa Cruz de La Sierra Bolívia, atra-
vés do Rev. Sergio Paulo Nascimento, então Presi-
dente da APMT, cuja a construção do templo 
estava paralisada, coberta pelo mato. Os três 
irmãos movidos pelo ideal Missionário se dispuse-
ram a organizar uma viagem missionária através 
de uma programação junto a Confederação Sino-
dal de UPH Grande ABC. 
 A intenção era apenas viajar para algum 
campo missionário da IPB, no exterior, conhecer 
os lugares, suas necessidades e colaborar na 
divulgação do evangelho nas cidades por onde 
passaríamos. Como um dos integrantes do grupo 
era e ainda é um construtor com muita experiên-
cia, o Presb. Edivaldo, ficou decidido viajar até a 
Bolívia para conhecer o campo missionário de 
Santa Cruz de La Sierra e ajudar naquela obra 
paralisada.
 Após muitos dias de orações, no dia 7 de 
dezembro de 2007 um pequeno grupo de 5 pes-
soas seguiu rumo à Bolívia, chegando na cidade 
de Santa Cruz de La Sierra, assumiram os traba-
lhos das obras inacabadas do templo, concluindo 
os trabalhos em 17 de dezembro de 2007. Assim 
deu-se início ao embrião do que seria o “PROJETO 
MÃO NA MASSA”.
 No ano de 2009 esses irmãos ainda partici-
param da construção do templo da IP de Puerto 
Suarez, também na Bolívia. Essa em parceria com 
a Confederação Sinodal de Homens do Sínodo do 
Grande ABC.

 No início do ano de 2010 e até os dias de 
hoje, a Confederação Nacional de Homens Presbi-
terianos – CNHP, com o apoio das Confederações 
Sinodais, auxiliadas pelas Federações e UPHS 
jurisdicionadas, propõe a realização de um traba-
lho, em Parceria com a JUNTA DE MISSÕES 
NACIONAIS - JMN, onde a mesma seria provedora 

PARCERIA ENTRE
PROJETO MÃO NA
MASSA, JMN E
IGREJAS LOCAIS
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Conceição
do Castelo, ES
 Sou o Rev. Lucas Tadeu Sobreira, esposo da 
Thamylla e pai do João Lucas (oito anos), Benja-
mim (seis anos) e Noah (um ano). Pertenço ao 
PITM - Presbitério do Itapemirim e estou pastore-
ando o campo de Conceição do Castelo, no estado 
do Espírito Santo, desde janeiro desse ano. O 
campo de Conceição do Castelo é um trabalho de 
revitalização com duas congregações presbite-
riais, em parceria com a JMN - Junta de Missões 
Nacionais.
 Fui chamado ao ministério pastoral por 
volta de 2014, e desde então, estou congregando e 
servindo na IPCCI - Igreja Presbiteriana de Cacho-
eiro de Itapemirim.  Fui preparado para ir ao SPN - 
Seminário Presbiteriano do Norte, com o intuito 
de estudar teologia, justamente para pastorear 
parte do rebanho do Senhor Jesus Cristo com o 
maior zelo possível.
 Os maiores desafios evangelísticos do 
campo é preparar a igreja para expor com eficácia 
e intrepidez o verdadeiro evangelho da graça, o 
alto índice de romanistas na cidade, além das 
seitas atuantes.
 Os primeiros passos no campo foi restabe-
lecer o culto bíblico, as reuniões de oração e dou-
trina e a Escola Bíblica Dominical. Depois manti-
vemos o trabalho evangelístico no hospital e na 
praça central da cidade. Após isso, avançamos 
com um programa de rádio e com a criação de 
uma escolinha de skate. E por fim, fechando 
nossa atual agenda semanal, organizamos os 
ensaios do grupo de louvor e a classe de catecú-
menos. Além disso, e com  recursos da Junta, 
adquirimos um terreno para a construção de um 
templo, próximo à região central da cidade. 
 Em apenas um semestre de trabalho vimos 
as poderosas mãos de Deus atuando com graça 
sobre o campo. Nossos próximos objetivos são: 
executar alguns trabalhos evangelísticos que 
alcance toda a cidade, continuar edificando 
nossas famílias, por meio de programações espe-
ciais e cumprir metas estabelecidas para a cons-
trução do templo.
 Vemos que as igrejas organizadas e suas 
respectivas sociedades internas, podem e devem 
cooperar não apenas com nosso campo, mas 
sempre destinar o apoio necessário para algum 
campo da Junta, nesse vasto país. O primeiro 
passo realizado para isso é o contato com o mis-
sionário do campo, que mais do que ninguém 
conhece as reais necessidades do mesmo, após 
isso, deve-se ter a sensibilidade e o desprendi-
mento em ajudar no que for necessário.

Rev. Lucas Tadeu, 
Thamylla, João 
Lucas, Benjamim 
e Noah

 Minha mensagem para os pastores 
e líderes de igrejas é que levem para os 
seus respectivos Conselhos, sugestões que 
possam gerar benefícios reais para um ou 
mais campos da Junta. Se cada campo do 
Brasil for amparado por uma igreja que o 
ajude a crescer, com certeza chegaremos 
mais longe e mais rápido, com força e 
unidade.

 Desde já agradeço pelas orações, ao 
nosso Deus bondoso e soberano, aos valo-
rosos irmãos da Junta, ao meu querido 
presbitério, às amadas ovelhas de Cristo, a 
qual tenho pastoreado, aos meus amados 
pais e amigos, a minha linda esposa e 
filhos. 

Motivos de oração:

Campo de Conceição do Castelo, ES
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Iapu, MG Jesus. Uma igreja que seja evangelística e 
possa ativamente contribuir na plantação 
de outras igrejas. Uma igreja que tema ao 
Senhor Jesus, e seja fiel na entrega dos dízi-
mos e ofertas. Uma igreja formada por 
homens e mulheres, de todas as idades, 
raças e classes sociais. Uma igreja que deixe 
marcas positivas. E de fato, já temos visto o 
Senhor trabalhando nesta obra que está 
apenas começando.
 Temos recebido o apoio de diversas 
igrejas da nossa região. Os irmãos da sede 
têm nos visitado e ajudado nos cultos evan-
gelísticos. Os irmãos de outras igrejas do 
nosso presbitério também têm nos ofereci-
do para realizarem trabalhos conosco. 
Irmãos de outras igrejas tem orado e nos 
procurado para saber mais do trabalho que 
está sendo realizado. Os irmãos da congre-
gação têm se conscientizado e se empe-
nhado mais na obra do Senhor, sendo cada 
vez mais sensíveis aos perdidos.
 “Portanto, meus amados irmãos, 
sede firmes, inabaláveis e sempre abundan-
tes na obra do Senhor, sabendo que, no 
Senhor, o vosso trabalho não é vão.” (1Co 
15.58). Que não desanimemos da obra que o 
Senhor nos confiou, ainda que as pessoas 
não consigam ver os resultados daquilo que 
fazemos, porque tudo isso está dentro dos 
planos de Deus. E Deus no final de tudo isso 
nos recompensará por nossa fidelidade.

Agradecemos ao Senhor pelo seu amor e 
graça para conosco. Agradecemos à Junta 
de Missões Nacionais da Igreja Presbiteria-
na do Brasil pelo cuidado, ajuda e carinho 
por nós missionários. Agradecemos aos 
irmãos pelas orações e pelo apoio. Que 
Deus os abençoe abundantemente.

 Sou o Evangelista Diego Thalisson, casado 
com a Jéssica. Temos um filho, recém-nascido, que 
se chama Noah. Somos membros da Igreja Presbi-
teriana Betel, de Dom Cavati, Minas Gerais, e per-
tencemos ao Presbitério Centenário Leste de 
Minas. Desde o mês de janeiro estamos desenvol-
vendo um trabalho de plantação de igreja, em par-
ceria com a JMN/IPB, na cidade de Iapu, localizada 
no Vale do Rio Doce, Minas Gerais.
 Meu chamado ao ministério da Palavra 
aconteceu de forma gradativa. Ainda quando 
criança minha mãe Juseni, e minha avó Juraci já 
me levavam à igreja em que congregavam. Aos 17 
anos, um colega de escola chamado Douglas Cor-
deiro, me anunciou o evangelho, aceitei o apelo, 
me batizei e me tornei membro da Igreja Batista.
Congregando na igreja, senti o forte desejo de 
conhecer mais a Palavra. Meu pai Walmir, membro 
da igreja, me ofereceu ajuda para estudar Teologia. 
Conheci melhor a fé reformada, e desde então 
Deus colocou no meu coração o desejo de procu-
rar uma igreja que se adequava melhor à minha fé. 
Na IPB o conselho reconheceu o meu chamado e 
me convidou para ser o obreiro da congregação.
 Naquele tempo havia decidido deixar o meu  
sonho de ser Engenheiro Químico, já no fim do 
curso, e me dedicar totalmente ao ministério a que 
o Senhor me chamou. No final de 2019, cursei o 
CTM (Centro de Treinamento Missiológico) da IPB. 
E no final de 2022, sonhando em ver uma igreja 
plantada, conseguimos a parceria com JMN/IPB.
 A Igreja Presbiteriana do Brasil começou o 
trabalho em Iapu, por volta de 1989, porém, devido 
aos desafios que encontrou pelo caminho, não 
conseguiu consolidar a igreja. Os desafios nos dias 
de hoje são diversos, as seitas religiosas, a omissão 
da igreja, os escândalos de antigas igrejas evangé-
licas, a apostasia e, principalmente, o fato das famí-
lias mais influentes da cidade terem testemunha-
do essas coisas.
 Primeiramente, para contornarmos esses 
desafios na busca dplantar essa tão sonhada Igreja 
do Senhor, temos orado muito. Em segundo lugar, 
buscado doutrinar a congregação na Palavra de 
Deus, por meio dos estudos e pregações expositi-
vas. Em terceiro, por meio dos trabalhos evangelís-
ticos de pequenos grupos, discipulado e catecú-
menos. Em quarto, através do apoio à nossa socie-
dade interna feminina. Em quinto, buscando 
adquirir um terreno para a construção do nosso 
local de culto.
 Temos o objetivo de plantar uma igreja fun-
damentada na doutrina dos apóstolos do Senhor  

Pedidos de oração:

Rev. Diego 
Thalisson, 
Jéssica e Noah

Campo de Iapu, MG

-Por minha família;
-Pelos irmãos da nossa congregação;
-Pela plantação da igreja na cidade
de Iapu;
-Pela Junta de Missões Nacionais da
Igreja Presbiteriana do Brasil que
tem sempre nos abençoado.
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Porto Real, RJ
 Graça e Paz, meus amados irmãos 
em Cristo Jesus, sou o missionário Alessan-
dro do Amaral Mello, casado com Evelyne 
Pereira de Castilho Amaral e temos uma 
filha de 3 anos que se chama Agnes de Cas-
tilho Amaral. Desenvolvo um trabalho na 
cidade de Porto Real/RJ com a Junta de 
Missões Nacionais em parceria com o Pres-
bitério Sul Fluminense. 

 Em janeiro de 2020 quando começa-
mos nossa missão aqui nesta cidade, foi 
um grande desafio, além do início da pan-
demia que se instalava em nosso país ainda 
encontramos uma igreja machucada com 
rupturas passadas e desacreditada que 
poderíamos superar. Pois o trabalho Presbi-
teriano existente aqui, com cerca de 20 
anos já contou com mais de 50 pessoas; 
contudo permaneceu apenas um casal. O 
que levaria o Presbitério a encerrá-lo, e fez 
com que o Rev. Pedro Ferreira Rodrigues 
nos desafiasse a preparar juntos um proje-
to de parceria para a revitalização desse 
trabalho com vistas a organização da igreja.
Mas isso nunca foi motivo para nos desani-
mar, pelo contrário. Encontramos forças 
em Deus para dar continuidade em sua 
obra levando o alimento (que é a sua Pala-
vra) a todos dessa cidade e sendo assim 
uma igreja relevante na sociedade. 

 No ápice da pandemia tivemos que 
nos adaptar com o trabalho online, e assim 
os discipulados, aconselhamentos, evange-
lismo e os próprios cultos tiveram que ser 
todos transmitidos via aplicativos; mas 
sempre com o intuito de nos mantermos 
unidos em Jesus mesmo que a distância. 
Orávamos nos portões das casas por nossas 
ovelhas e fazíamos algumas visitas de 
longe, só para não deixar de cuidar do reba-
nho a nós confiado e de buscar os que esta-
vam afastados. E assim nossa igreja foi 
crescendo de uma forma maravilhosa.
 
 E quando retornamos aos trabalhos 
presencias em dezembro de 2020 já estáva-
mos com 15 pessoas frequentando assidua-
mente. Hoje, com 40 pessoas congregan-
do, sendo destas 15 comungantes e 5 não 
comungantes; estamos com 11 pessoas 
entre crianças e adultos para serem recebi-
dos até o final deste ano de 2023 por Profis-
são de Fé e Batismo.

 Contamos com a sua ajuda em oração. A 
contribuição financeira faz muita diferença para o 
trabalho missionário e nos ajuda demais no 
campo, porém a oração é a maior contribuição que 
podemos receber. É a força que nos mantém de pé 
em cada novo desafio.
 
 Pedimos oração pela construção do nosso 
templo para melhor acomodar nossos irmãos; 
alcance de mais vidas para Cristo; propagação de 
Sua palavra na cidade; para que nosso programa 
de rádio atinja cada vez mais pessoas (radiomaqui-
nadotempolambari.com segunda a sexta feira às 
9h e reprise às 18h); capacitação da liderança e 
organização das sociedades internas; e a organiza-
ção da nossa igreja até o ano de 2025.

 Agradeço a você que tem sido parceiro da 
JMN com suas contribuições, à sua igreja que é fiel 
dizimista ao Supremo Concílio e a sua oração por 
todos nós missionários espalhados pelo Brasil. Pois, 

Miss. Alessandro, Evelyne, 
Emanel e Agnes

Campo Missionário 
de Porto Real, RJ

“juntos fazemos missões, mais rápido e mais longe.”

“
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Manduri, SP
Que a graça do
Senhor Jesus
permaneça sobre
cada um de vós. 

nos lares, reuniões de oração, avanço 
missionário e cultos em pontos de pre-
gação, ao redor de nossa cidade, em 
áreas rurais e cidades vizinhas, evange-
lismo infantil e reuniões com adolescen-
tes, enfocando através devocionais, 
estudos e pregações, características 
fundamentais da fé reformada, para 
doutrinamento da igreja com objetivo 
de nos tornarmos uma igreja forte e pre-
parada para as demandas diárias de 
nossos membros.   
 Nosso maior objetivo é capacitar 
a liderança em formação, conscientizan-
do que o maior modelo de liderança é 
Jesus, pois sendo maior líder de todos os 
tempos e o Deus encarnado, foi servo de 
todos, abrindo mão de quem Ele era, ou 
do status que possuía nos mais altos 
céus, para servir a todos quantos neces-
sitavam. Também tínhamos o desejo de 
organizar nossa igreja, mas para isso 
necessitávamos caminhar na estrutura-
ção da EBD, dividindo em salas por faixa 
etária e graças ao bom Deus isso foi pos-
sível. Agora nos resta trabalharmos para 
crescimento financeiro, fortalecendo o 
ensino da mordomia cristã, para organi-
zarmos nossa igreja até final de 2025. 
Para isso temos contado com os traba-
lhos de nossas sociedades internas, 
realizando programações evangelísticas 
com homens e mulheres de acordo com 
sua faixa etária.
 Por fim, rogamos a todos os pas-
tores e líderes de nossas igrejas espalha-
das pelo território brasileiro, continua-
rem fieis, dedicados e encorajados no 
serviço divino, pois como nos encoraja o 
próprio Jesus, nas palavras de Lucas: 
“Ninguém que, tendo posto a mão no 
arado, olha para trás é apto para o reino 
de Deus.” (Lc 9.62) .

Agradecemos a Deus por sua imensa 
bondade, e por de forma tão extraordi-
nária, derramar suas bênçãos sobre 
nossas vidas e da futura IPB Manduri.

 Sou o Rev. Marcelo Gonçalves da Silva, casado 
com a Missionária Lídia, pai do adolescente Marcelo 
Filho de 14 anos e da pequena Lorena de 2 anos e 6 
meses. Pertenço ao Sínodo Sudoeste Paulista, Presbi-
tério de Botucatu e desde 2019 recebemos o desafio de 
revitalizar, bem como organizar a Congregação Presbi-
teriana na cidade de Manduri, estado de São Paulo.  
 Nosso chamado se deu, quando ainda menino e 
recém-convertido em uma Escola Bíblica de férias, fui 
impactado pela mensagem do evangelho e o carinho 
que as professoras da EBF e depois da EBD, tinham 
para conosco. Não demorou para que Jesus chamasse 
também meus pais, e passamos a frequentar a IPB de 
Botucatu, sendo discipulados pelo casal Amaro 
Matheus e Valquíria, passando alguns anos depois 
admirar o recém chegado Rev. Juarez Ferraz Neto, que 
demonstrava uma vida piedosa e de muita devoção a 
Deus, o que me fez dizer pela primeira vez, aos 10 anos 
de idade que seria pastor quando crescesse. Sendo isso 
concretizado somente 30 anos depois. Assim estudei 
com minha esposa no Instituto Bíblico Eduardo Lane 
(IBEL) e depois cursei o Bacharelado de Teologia no 
Seminário Presbiteriano do Sul (SPS), além de haver 
concluído antes do ministério Faculdade de Adminis-
tração de Empresas, em tempo ressalto estar cursando 
pós-graduação em Teologia Reformada, pelo Instituto 
Reformado de São Paulo, bem como, curso de Capela-
nia Militar, sendo filiado ao Projeto PM´s de Cristo do 
estado de São Paulo. 
  A cidade de Manduri é uma pequena cidade do 
interior paulista, com Dez mil habitantes, onde 85% de 
sua população é de fé católica romana, 2% espíritas e 
outros e 13% evangélicos. Portanto, nosso maior desa-
fio é o tradicionalismo católico romano e o fato de 
sermos a única Igreja Reformada da cidade, sendo 
ainda um grupo pequeno, mas com o grande desafio 
de viver diariamente a fé reformada como um todo, 
não fazendo separação entre o cristianismo reformado 
que vivemos dentro da igreja, do cristianismo reforma-
do, que vivemos em todas as esferas de nossas vidas, 
quer seja no trabalho, na escola, na vida familiar, ou 
sociedade de forma geral. Pois acreditamos que o 
testemunho dado dentro e fora da igreja, é uma boa 
ferramenta de evangelização, uma vez que através das 
nossas atitudes ganhamos o direito de ser ouvidos, 
dialogando com toda a sociedade manduriense, em 
todos os locais onde portas estão sendo abertas.
 Temos desenvolvido para crescimento da igreja 
e sua consolidação, trabalhos evangelísticos e para 
união da igreja já constituída, atividades como: cultos 

Pedidos de oração:

Rev. Marcelo, 
Lídia, Marcelo 
e Lorena

Campo de Manduri, SP

-Pelo nosso crescimento numérico;
-Capacitação da liderança;
-Estruturação financeira. 
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IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL
Confederação Nacional de Homens 

Presbiterianos - 2007 a 2023

PROJETO MÃO NA MASSA
Uma história bem construída
“A DEUS TODA A GLÓRIA”

Assista aos filmes
lendo o QR ao lado do título:

1º - 2007 – Santa Cruz de La Sierra - Bolívia 
2º - 2009 - Puerto Suarez – Bolívia

3º - 2010 - Colniza – Mato Grosso

4º - 2011 - Juruena – Mato Grosso 

5º - 2012 - Angola – Luanda África

6º - 2013 - Trindade – Pernambuco 

7º - 2013 - Macambira – Sergipe 

8º - 2014 – Delmiro Gouveia – Alagoas

9º - 2015 – Fundação Buriti – Mato Grosso

10º - 2017 – Maranhãozinho – Maranhão

11º - 2018 – Timon – Maranhão

12º - 2019 – Solonópole – Ceará

13º - 2019 – Tocantinópolis – Tocantins

14º - 2020 – Itabaianinha - Sergipe

15º - 2021 – Miguelópolis – São Paulo 

16º -   2022 – Sumé – Paraíba  

17º -   2022 – São Miguel dos Campos – 
Alagoas 

18° -  2023 – Tianguá - Ceará
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do
 Bras

il

 O primeiro missiólogo reforma-
do reconhecido, Gisbertus Voetius, ao 
dar sua contribuição sobre a natureza 
da Igreja, afirma que a “Igreja é cha-
mada e enviada”. A verdadeira Igreja 
só o pode ser se for chamada pelo 
Senhor, e toda verdadeira Igreja é 
também enviada. Assim, se não for 
chamada não é Igreja e se não for 
enviada, não pode ser Igreja.
 Os desafios da Evangelização 
na região Sul têm sido enfrentados 
com a mudança de paradigma de 
Igrejas que se compreendem envia-
das para a missão de Deus. Comuni-
dades de fieis que seguindo sua lide-
rança rompem com o paradigma da 
Igreja em manutenção e se rendem 
em obediência a ordem de Jesus de 
fazer discípulos.
 A JMN se soma a essas Igrejas 
para atender ao chamado do Evange-
lho. O Evangelho, em uma perspectiva 
paulina é a apresentação de Jesus 
Cristo em três dimensões: o que Ele é 
(Rei e Salvador), o que Ele fez (sua obra 
de expiação e reconciliação) e o que 
Ele fará (sua vinda, juízo e restaura-
ção)⁷. Cientes de quem Jesus Cristo é, 
do que Ele fez e do que fará, na força 
do Espírito Santo e guiados pela 
verdade, o plantio de novas Igrejas 
continuará acontecendo no Sul do 
Brasil.
 Ainda há muito o que ser feito, 
o consolo e a força se mantêm na con-
vicção de que o dono da Seara conti-
nua mobilizando o seu povo para que 
orem, Ele certamente enviou e conti-
nuará enviando trabalhadores para a 
sua Seara. A final, nossa convicção e a 
convicção da JMN é que Deus é Mis-
sionário!

¹ KAISER, Walter C., Jr. Missão no Antigo Testamento, Eusébio, CE: 
Editora Peregrino, 2016. P. 17.

² KAISER, Walter C. Ibid. P. 17.

³ CHUNG, Chun K. Missão Primordial: os fundamentos da missão em 
Gênesis 1-11. São Paulo: Missiológica, 2019. P. 36. 

⁴ KAISER, Walter. Ibid. P. 4.

⁵ LIDÓRIO, Ronaldo. Plantando Igrejas. São Paulo: Cultura Cristã. 
⁶ Novos Rumos - Edição Especial - A Grande Comissão - nº 52 
Abril/2021

⁷ Ibid. Lídório.

“A essência da missão é levar a adoração a todo plane-
ta”³. As palavras de Kaiser são bem esclarecedoras 
quando o assunto é missão: “a missão aponta para uma 
ação central de ser enviado com uma comissão de exe-
cutar a vontade de um superior. É Deus quem comissio-
na e é Deus quem envia”⁴.
 A JMN está comprometida com a Plantação de 
Igrejas porque o entendimento missiológico fundado 
nas Escrituras, fortalece a noção que a maneira mais 
eficaz de preservar o Evangelho em uma determinada 
cultura e sociedade é através do Plantio de novas Igre-
jas.⁵ A Junta de Missões Nacionais ecoa essa convicção 
e está firmada no propósito de Plantar Novas Igrejas em 
todas as regiões do País, e não tem medido esforços 
para enfrentar os desafios da evangelização no Sul do 
País.
 Analisar o desafio da evangelização no Sul é se 
deparar com cenários distintos. A presença do presbite-
rianismo no Paraná expressa uma faceta enquanto no 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina ela exibe outros con-
tornos. Aqui nesta mesma revista⁶, tomou-se conheci-
mento que em 2021 a somatória dos municípios dos 
Estados do Sul do País contabilizava o montante de 1191 
unidades, e desse total, 991, na ocasião, ainda não con-
tavam com a presença de uma Igreja Presbiteriana. 
Estamos falando de 83 % da região sem a presença de 
nossa Igreja. Se for retirado desse cálculo o Estado do 
Paraná, o desafio se mostra ainda mais intenso, são em 
média 90% dos municípios de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul sem a presença presbiteriana.
 A exibição desses números pode sugerir que não 
tem ocorrido avanços, tal conclusão não se aproxima 
das verdades dos fatos, a JMN conta com um total de 21 
campos de trabalho missionário na região Sul. Notícias 
de Plantação de Igrejas e movimentos de missionários 
na região se espalham. Há nítido interesse no cresci-
mento desse campo missionário. Um fator que corrobo-
ra tal informação é a organização da Extensão do Semi-
nário de Campinas na Cidade de Curitiba, favorecendo 
o preparo de obreiros para a região Sul.

Rev. André Viana
Membro Diretor da JMN/ IPB

SUL
 A Junta de Missões faz
missões por um motivo principal:
Deus é um missionário em sua
essência. A palavra “missão” não é
bíblica¹, é o entendimento apreendido
das Escrituras de um Deus que envia².
Ele envia seus servos, anjos, profetas,
bem como enviou seu Filho, assim como
envia seu Espírito e, também, sua Igreja para
que a adoração seja estabelecida.
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Santiago, RS

 Portanto, cremos que o Evange-
lho é suficientemente poderoso para 
quebrantar qualquer coração petrifica-
do pelo pecado. Por esse motivo, temos 
atuado com intensidade na evangeliza-
ção nas ruas e de casa em casa, nas 
visitas para os não crentes e discipulado. 

 Pedimos encarecidamente que 
os irmãos orem para que possamos 
combater o bom combate (2Tm 4.7) a 
fim de que o Evangelho progrida (Fp 
1.12) com o propósito de promover a 
glória de Deus.  Rm 11:36 “Porque dele, e 
por meio dele, e para ele são todas as 
coisas. A ele, pois, a glória eternamente. 
Amém!”.

 Sou o Juanildo de Melo Bezerra, casado com a 
Fabiana Queiroz. Somos do Presbitério Gaúcho 
(PRGA). Começamos com a graça de Deus a trabalhar 
no campo missionário em Santiago/RS no ano de 
2023, com o projeto de plantação de igreja.

 A minha conversão ocorreu no ano de 2002, 
aos dezessete anos, quando ouvia a pregação no 
texto de 2 Co 5:17 "E, assim, se alguém está em Cristo, 
é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que 
se fizeram novas". Após o sermão, o Espírito Santo de 
Deus tirou a venda dos meus olhos para enxergar a 
gravidade dos meus pecados e abriu o meu coração 
para que eu pudesse reconhecer o Senhor Jesus 
como único e suficiente Salvador. Desde então, sirvo 
o meu Redentor dedicando-me na proclamação do 
seu Evangelho.

 Nos anos de 2016 a 2018 fiz o curso teológico 
junto com o CTM - Centro de treinamento Missiológi-
co no IBEL - Instituto Bíblico Eduardo Lane, Patrocí-
nio, MG e em 2022 finalizei o curso de Pós-Graduação 
em Missiologia no Andrew Jumper.

 A cidade de Santiago/RS tem aproximadamen-
te cinquenta mil habitantes e apesar da grande influ-
ência do espiritismo, do catolicismo romano, das 
denominações neopentecostais e do sincretismo 
religioso, muitas vidas têm sido transformadas pelo 
Evangelho de Jesus Cristo.  Rm 1:16 “Pois não me 
envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus 
para a salvação de todo aquele que crê (...)”.

Rev. Juanildo de 
Melo e Fabiana

Campo de Santiago, RS
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 Sou Derly Geminiano Reverdito, missionário pela 
JMN, casado com Rilane Silva Reverdito Geminiano e pai 
de Amanda Reverdito Geminiano (14 anos), Davi Reverdi-
to Geminiano (11 anos) e Pedro Reverdito Geminiano (03 
anos). Estamos com o projeto de implantação de Igreja 
em Jaraguá do Sul, SC, Nordeste do estado. Iniciamos o 
trabalho nesta cidade no início deste ano de 2023, por 
enquanto não estamos ligados a nenhum presbitério, 
sendo um campo exclusivo da JMN.
 Antes de vir trabalhar com a JMN, estávamos em 
Mato Grosso, cooperando num projeto de revitalização 
em uma IPB na cidade de Comodoro, MT.  Minha cami-
nhada como missionário, se iniciou em junho de 1998, 
quando saí de Xaxim, SC, para fazer um curso de missões 
em Belo Horizonte, MG, onde também conheci aquela 
que viria a ser minha esposa e mãe de meus filhos. Desde 
então, temos trabalhado como missionários já em alguns 
lugares do Brasil como, Contagem, MG, Belo Horizonte, 
MG, Chapada dos Guimarães, MT, Conquista d'Oeste, MT, 
Marília, SP, Comodoro, MT até chegarmos em Jaraguá do 
Sul, SC no início deste ano de 2023. É nossa primeira 
experiência como plantador de igreja e tem sido um 
tempo de grande aprendizagem para toda família.
 Nosso maior desafio aqui, foi o fato de ter de come-
çar o trabalho do zero, sem ter um lugar, uma Igreja ou 
congregação para reunir, começamos nos reunir em 
nossa casa e depois na casa de outros irmãos à medida 
que o grupo ia se formando. Deus já tinha os seus nesta 
cidade, que nos aguardavam e o fato de estarmos aqui, é 
percebido pelos irmãos como resposta de oração, pois 
estavam orando por uma IPB nesta cidade.
 Ainda temos muitos desafios pela frente, mas por 
enquanto, precisamos conseguir iniciar os trabalhos no 
lugar que o Senhor nos providenciou como local de culto, 
para isso, precisamos dos documentos necessários para 
iniciar como congregação. Sem os devidos documentos, 
a prefeitura não viabiliza as licenças necessárias. Já 
temos um bom grupo de irmãos que estão firmes, cerca 
de trinta pessoas e já estamos todos empenhados para 
inaugurar os trabalhos como Congregação IPB de Jara-
guá do Sul, SC, uma vez liberados todos os documentos.

 Carecemos das orações dos 
irmãos, para que o Senhor continue a 
resplandecer sobre nós neste lugar a 
Sua luz e que nos conduza aos Seus 
eleitos, nos dando sabedoria, discerni-
mento e com sua infinita graça tenha-
mos intrepidez, para pregar a Sua Pala-
vra a todo este povo nesta cidade e aos 
seus redores. 
 Louvamos sempre a Deus por 
tudo quanto já tem feito e pelo que 
ainda irá fazer e também agradecendo 
a todos que de alguma forma, tem coo-
perado para com este projeto.
Até aqui nos ajudou o Senhor e cremos 
que Ele fará tudo o que lhe apraz.

Mis. Derly Geminiano 
Reverdito e família

Campo de Jaraguá
do Sul, SC 

Jaraguá
do Sul, SC 

Graça e paz!

Que a Maravilhosa Graça do
Senhor Jesus seja sobre a vida
de todos os irmãos. 

Carinhosamente:

“
1ª Coríntios 1.4
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lado, mão de obra farta naquelas fazendas, tudo feito à 
mão, ou no máximo utilizando-se do serviço de animais. 
Cultos animadíssimos e conversas fartas. Deus agindo e 
vidas sendo salvas. Daí surgiram alguns pastores que 
servem à IPB e a seu Senhor e Salvador.
 Daí saí eu, crescendo em um lar onde os pastores 
itinerantes se hospedavam, e aos pés destes homens de 
Deus, que contavam suas histórias e marcavam o meu 
coração, pude ser moldado e me fazer um pregador ainda 
muito cedo e podendo auxiliar o meu pai em seus traba-
lhos, seja com as fichas de membros, ofícios, com os 
trabalhos de Seminário (curso por extensão em 1978, 1979 
e já ordenado e Missionário da JMN, 1980), ou mesmo 
substituindo-o em um dos períodos em que tinha que 
estar do Seminário, cuidando de suas Congregações. Mais 
tarde na pequena cidade de Conceição de Macabu, RJ, ou 
em um trabalho evangelístico incipiente, em Cascavel, 
PR. 
 Deus estava me moldando para que em 1984 me 
ingressasse no SPS, e após quatro anos, devolvido ao 
noroeste do PR, para ali servi-lo no pastoreio de duas igre-
jas ao longo de 17 anos e agora, mais 18 anos e meio em 
Santa Catarina. O despertamento missionário pelas influ-
ências positivas recebidas, me levaram desde o início do 
meu ministério a buscar desenvolver trabalhos missioná-
rios, seja na igreja local ou nas secretarias, comissões, 
Juntas Presbiteriais ou Sinodais de Missões e agora como 
membro e vice-presidente da JMN/IPB. 
 Quantas lutas enfrentadas no resgate de vidas 
dominadas pelos espíritos malignos, como também 
dominados pelo pecado e pelo secularismo. Mas que 
prazer, Óh! Que privilégio servir ao meu Senhor, àquele 
que me “libertou do império das trevas e (me) transportou 
para o reino do Filho do seu amor”.  (Cl. 1:13). Ser instru-
mento de Deus para Salvar vidas, levando-as ao compro-
misso com Deus, ao batismo e Profissão de Fé é, sem 
dúvida, um grande privilégio que Deus dá a seres tão 
imperfeitos e pecadores como eu e muitos outros que se 
deixam dirigir pelo Espírito Santo de Deus. Oh glória!
 Apesar de ter enfrentado muitas lutas, eu não gos-
taria de ser outra coisa, senão Ministro do Evangelho de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Alegro-me pelas vidas entre-
gues aos pés de Cristo e pelas igrejas que foram edifica-
das e organizadas através do nosso trabalho desenvolvi-
do. A Deus toda Glória, honra e louvores!

 Deus, desde a eternidade, em 
sua infinita sabedoria planejou a 
Redenção do Seu povo. E, lá estava 
eu, incluído nos decretos de Deus, 
entre os seus escolhidos, para que 
em dado momento, ainda criança, 
aceitasse a Cristo como meu único e 
suficiente Salvador, em Barbosa 
Ferraz, pequena cidade do noroeste 
do Paraná.
 Foi nesta cidade, para onde 
meus pais nos levaram de “pau-de-a-
rara”, oriundos do interior do Estado 
do Espírito Santo, onde após os sete 
anos pude crescer junto com uma 
nascente igreja fundada em sua 
maioria por imigrantes de outros 
Estados que para lá foram, na 
década de 60 e 70, em busca de me-
lhores condições de vida, desbravan-
do todo o norte e noroeste do 
Paraná. Nesta Congregação, que 
logo se tornou uma grande igreja, 
tendo à frente meu pai, Samuel de 
Matos Pinto, como seu Evangelista, 
por 11 anos, que aprendi, junto com 
outras muitas crianças, sob os cuida-
dos da irmã Leni Jardim Berbert, 
coordenadora da Liga Juvenil (antiga 
UCP), e, sem dúvida com um cuida-
doso ensino doméstico, principal-
mente por minha mãe, de saudosa 
memória, comecei a amar a igreja de 
Cristo, e, por extensão a obra missio-
nária. Sim, nesta igreja respirávamos 
missões. Havia ali muitas frentes de 
trabalhos evangelísticos tanto na 
sede do Município, como nos diver-
sos distritos, onde em quase todos 
eles havia uma Congregação. E, nos 
diversos sítios e fazendas eram reali-
zados cultos, com a participação de 
muitas pessoas. Meu pai com a sua 
toca-discos, com os discos de vinil, 
movida por pilhas Rayovac, e, suas 
mensagens genuinamente evange-
lísticas, desbravava semanalmente 
aqueles rincões. Era gente de todo 

Rev. Josiel de Matos Pinto
Membro Diretor da JMN/IPB e seu Vice-presidente

A bênção de trabalhar
em prol do Reino de
Deus, servindo-o e
plantando Igrejas
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Realeza, PR
 Meu nome é Filipe Sampaio Sfredo, tenho 21 anos, 
pertenço ao Presbitério do Sudoeste do Paraná (PSPR) e 
estou há 6 meses no campo missionário de Realeza, no 
sudoeste do Paraná, desenvolvendo a revitalização de 
uma igreja. 
 Tive meu coração chocado pela obra do Senhor 
aos meus 18 anos, quando conheci mais sobre a obra mis-
sionária transcultural, mas principalmente os desafios da 
obra missionária nacional, e especialmente da minha 
região, onde percebi a necessidade de obreiros. Por meio 
de um mover de Deus no coração da liderança do PSPR 
foi criado o Instituto Presbiteriano de Evangelismo e Mis-
sões – Milton Rubens Rickli (IPEM), para aprimorar o 
conhecimento teológico e missionário dos jovens da 
região.
 Com a concretização do IPEM, fiz o curso bíblico 
durante 2 anos, 2020 e 2021. A pandemia dificultou o 
trabalho prático do curso, mas ao concluir o estudo aca-
démico, juntamente com os colegas, estávamos com os 
nossos corações animados para aplicarmos o nosso 
aprendizado nas igrejas locais. Passada essa etapa, fomos 
enviados em dupla para algumas igrejas de nosso presbi-
tério, onde havia a necessidade de revitalização, manu-
tenção e complemento. Eu e Thiago Bortolotto, colega 
evangelista, fomos enviados para Quedas do Iguaçu, PR, 
para iniciar um projeto de revitalização da igreja. Ao final 
de um ano fui transferido para o campo de Realeza, PR, 
onde já havia uma parceria com a Junta de Missões 
Nacionais. Foi então quando comecei a fazer parte do 
quadro de missionários da JMN pela graça de Deus.
Em Realeza uma das maiores dificuldades encontradas 
no campo foi a força do catolicismo na cidade, onde a 
maior porcentagem da população se enquadra, sendo 
mais de 90% segundo IBGE. Encontramos muita resis-
tência para ouvir a pregação do evangelho, dificuldade 
para abrir portas e formar grupos de estudos bíblicos, por 
se tratar de uma cidade muito enraizada das tradições e 
práticas da Igreja Católica Romana.
Estamos desenvolvendo com a igreja uma visão missio-
nária prática. Tem sido mostrado para os irmãos que o 
evangelho não pode ser algo para se viver somente no 
domingo, mas sim na vida diária, de domingo a domingo. 
Tem sido enfatizado que para a igreja crescer e se conso-
lidar é necessário que ela se torne um “organismo vivo e 
saudável”. Dessa forma, através da Escola Bíblica Domini-
cal e do Culto Solene, temos trabalhado com a igreja essa 
visão. Este trabalho já está dando resultados e vemos que 
portas estão se abrindo na cidade, para a pregação do 
evangelho.
 Temos como objetivo no campo, o crescimento 
natural do corpo, sendo ele pela pregação do evangelho 
e pelo testemunho dos irmãos, vivendo o mesmo e já 
vemos os frutos, o acréscimo de cinco adolescentes aos 

cultos, discipulados e EBD’s, testemu-
nho de vida, compromisso de alguns 
irmãos nas atividades.
Pela graça do Senhor, e através do bom 
testemunho e trabalho de duas irmãs 
da igreja, conseguimos adentrar um 
colégio estadual, com um projeto de 
capelania escolar, onde já foi feito 
quatro palestras para os alunos, uma 
atividade com a equipe de missionários 
da região que atingiu a mais de setenta 
adolescentes. Temos dado assistência 
contínua e aconselhamento como 
capelão a mais de dez alunos da insti-
tuição. Também estamos assistindo os 
alunos do EJA – Educação de Jovens e 
Adultos. O evangelho está sendo prega-
do aos alunos e funcionários do colégio, 
desde diretoria à zeladoria.
Creio que as igrejas e os irmãos que 
conhecem este campo por meio das 
mídias, podem cooperar com o nosso 
trabalho em Realeza, principalmente 
através de orações. 

 Gostaria de encorajar os líderes e 
pastores que estão na linha de frente 
na obra do Senhor, para que não se 
esmoreçam no ministério, pois precisa-
mos estar firmes pela graça de Cristo, 
quem tudo suportou, por miseráveis 
pecadores como nós e ainda nos 
afirmou “mas tende bom ânimo; eu 
venci o mundo” (Jo 16.33). Sejamos 
fortes e corajosos para a obra que nos 
foi confiada.
 Louvado seja Deus pela obra em 
Realeza, e que o Ele seja engrandecido 
com o louvor de seus santos, gratos 
pela salvação em Cristo Jesus.

Pedidos de oração:

Rev. Filipe 
Sampaio 
Sfredo

Campo de Realeza, PR

-Por minha vida, pois preciso 
aprender e me fortalecer na 
palavra, cada dia mais; 
-Pela saúde dos irmãos mais 
idosos do campo;
-Pelo trabalho que as mulheres 
estão iniciando;
-Pelos adolescentes que estão 
chegando na igreja, para que 
Deus esteja fortalecendo e 
firmando os seus passos.



 O primeiro trabalho missionário protestante no 
Brasil, em tempos modernos, foi empreendido pelos 
metodistas americanos, no Rio de Janeiro, entre 1835 
e 1841. Essa tentativa inicial não teve continuidade. 
Catorze anos mais tarde, em 1855, chegou à mesma 
cidade o pastor e médico escocês Robert Reid Kalley, 
fundador da Igreja Evangélica Fluminense, a primeira 
igreja evangélica nitidamente brasileira, em contraste 
com as congregações imigrantes (anglicanas e lutera-
nas). Quatro anos depois (1859), aportou ao mesmo 
Rio de Janeiro, a antiga capital do país, o jovem mis-
sionário presbiteriano Ashbel Green Simonton. Assim, 
a igreja presbiteriana foi a primeira denominação de 
origem norte-americana a se implantar permanente-
mente no país.

 O pioneiro Simonton nasceu em 20 de janeiro 
de 1833 na pequena West Hanover, na Pensilvânia. Era 
o mais novo de nove irmãos. Seus pais eram dedica-
dos presbiterianos que o consagraram ao ministério 
desde o berço. Depois de estudar no Colégio de Nova 
Jersey (hoje a Universidade de Princeton), ele fez uma 
empolgante viagem de um ano e meio ao sul dos 
Estados Unidos, onde se dedicou à educação. Retor-
nando à sua terra, foi impactado por um avivamento 
aos 22 anos (1855) e fez sua profissão de fé. Sentiu logo 
em seguida o chamado para o ministério, ingressan-
do no Seminário de Princeton. Ainda no primeiro 
semestre de estudos, surgiu o desejo de ser missioná-
rio no exterior, ao ouvir um sermão de seu professor 
de teologia, Dr. Charles Hodge.

 Ao oferecer seus serviços à Junta de Missões 
Estrangeiras da PCUSA, com sede em Nova York, indi-
cou o Brasil como o campo de sua preferência. Não se 
sabe a razão dessa escolha, mas é possível que tenha 
sido motivada ou reforçada pelo livro O Brasil e os Bra-
sileiros, de Daniel Kidder e James Fletcher, que havia 
sido publicado recentemente nos Estados Unidos. O 
fato é que, em maio de 1859, a Assembleia Geral da 
PCUSA aprovou uma proposta de missão no Brasil, 
que dizia a certa altura: “Já há algum tempo que a 
comunidade cristã tem tido sua atenção voltada para 
o Brasil como campo atraente de trabalho missioná-
rio, com apelo especial às igrejas evangélicas deste 
país... Já está nomeado um missionário, o Rev. A. G. 
Simonton, membro do Presbitério de Carlisle, e há 
pouco diplomado pelo Seminário Teológico de Prin-
ceton. Espera embarcar para esse novo campo mis-
sionário no começo do verão...”. 

 O jovem obreiro – idealista, 
consagrado e bem-preparado –, 
chegou ao Rio de Janeiro em 12 de 
agosto daquele ano. Após algumas 
dificuldades iniciais, os frutos come-
çaram a surgir: a Igreja do Rio de 
Janeiro (1862), o jornal Imprensa 
Evangélica (1864), o Presbitério do Rio 
de Janeiro e a ordenação de José 
Manoel da Conceição (1865), o Semi-
nário Teológico (1867). A provação 
mais dolorosa foi a perda da jovem 
esposa Helen, em 1864, pouco após o 
nascimento da filhinha. Por fim, o 
próprio Simonton veio a falecer, 
vitimado pela febre amarela, em 
09.12.1867, perto de completar 35 
anos. As últimas palavras de seu 
Diário foram: “Quem me dera um 
batismo de fogo que consumisse 
minhas escórias; quem me dera um 
coração totalmente de Cristo”. Além 
desse precioso Diário, o pioneiro 
deixou muitas cartas, ensaios e 
sermões, que nos permitem conhe-
cer suas ideias e estratégias missio-
nárias e as ênfases mais importantes 
de sua espiritualidade e pregação.

 A obra presbiteriana no Brasil, 
que teve continuidade com os cole-
gas e sucessores de Simonton, tanto 
americanos quanto brasileiros, é uma 
das grandes histórias de sucesso das 
missões protestantes ao redor do 
mundo. Depois de um início bastante 
humilde, ocorreu um expressivo cres-
cimento, resultando hoje na existên-
cia de cerca de um milhão de presbi-
terianos no país. Isso sem contar as 
inúmeras e valiosas contribuições em 
tantas áreas, inclusive no âmbito das 
missões transculturais. Por todo esse 
legado, devemos ser profundamente 
gratos a Deus.

Rev. Alderi Souza de Matos
Historiador da Igreja Presbiteriana do 
Brasil

O Primeiro
  Projeto
Missionørio

Rev. Alderi Souza de Matos
no Brasil
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 É absolutamente elogiável a preocupação da 
JMN em assegurar aos seus missionários as condi-
ções básicas para que eles cumpram, com alegria, o 
seu ministério. Isso significa oferecer aos mesmos 
recursos nas áreas espiritual, acompanhamento 
pessoal, material didático, aquisição de terrenos, 
reformas de imóveis, construção de casas pastorais, 
de templos, auxílios eventuais, inclusive de recursos 
financeiros, côngrua aos obreiros, plano de saúde e 
participação previdenciária quanto ao INSS.

 Mas, sabemos que tudo isso não é suficiente 
para que a obra missionária seja realizada com o 
êxito que esperamos. Nenhuma providência 
dispensa nosso dever de orar a favor de cada um 
dos obreiros, bem como exortar todas as igrejas 
locais para que se envolvam na obra de missões 
com ofertas e súplicas diante de Deus.

 A seara é grande e poucos são os trabalhado-
res, sendo esta pertencente ao Senhor, precisamos 
rogar a Ele que mande trabalhadores. Então, somos 
desafiados a orar em favor dos que atenderam o 
chamado de Deus e estão servindo-o nos campos.

 Que privilégio nós temos: orar em favor 
daqueles que se dedicaram à proclamação do evan-
gelho.

 O próprio Senhor Jesus, em sua sublime 
humanidade, esperava que os apóstolos o acompa-
nhassem nos últimos momentos de seu ministério, 
dizendo: “não pudestes vigiar comigo” (Mt 26:40). 
Envolver-se com o Mestre no final de sua obra era 
necessário para o bem dos próprios apóstolos.

 Paulo, grande líder da igreja primitiva, revela-
va humildade e a percepção profunda que tinha das 
suas limitações espirituais para a função de um 
evangelista.
 
 Para seus irmãos em Roma, ele escreve: “Re-
comendo-lhes, irmãos, por nosso Senhor Jesus 
Cristo e pelo amor do Espírito, que se unam a mim 
em minha luta, orando a Deus em meu favor. (Rm 
15:30). Em efésios ele escreve: “... orando em todo 
tempo... por todos os santos, e também por mim.” 
(Ef 18:19). Aos tessalonicenses escreve: “irmãos orem 
por nós” (I Is 5:25).

Artigo Especial e Apoio Missionário
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Sendo suporteem oração!

 Igualmente os missionários 
que hoje estão nesse trabalho 
espiritual, precisam de nossas ora-
ções e jejum em favor deles.

 A luta que enfrentam “não 
é contra o sangue e a carne e sim 
contra os principados e potesta-
des, contra os dominadores deste 
mundo tenebroso, contra as 
forças espirituais do mal, nas regi-
ões celestes.” (Ef 6:12).

 Sejamos sempre, cada dia 
mais ainda, motivo de bênção, 
apoio e companheirismo dos 
nossos missionários, dando-lhes o 
suporte através de nossas orações.

Rev. Carlos Aranha Neto
Apoio Missionário JMN/ IPB
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ACRE

Campo: Feijó – AC

galdino_pastor@hotmail.com
(66) 99237-2728

Rev. José Galdino e Ana Lúcia 

ALAGOAS

Campo: Campo Alegre - AL

carmeliopai@hotmail.com
(82) 98123-2803

Miss. Carlos e Cremilza

Campo: Coruripe -AL

athos.lima@live.com
(82) 99601-1099

Rev. Athos e Elizabete

Campo: Delmiro Gouveia - AL

Rev. Alessandro e Isabel

alessandro.ipb@gmail.com
(82) 99997-5150

Campo: Flexeiras - AL
Parceria: Igreja Presbiteriana da Serraria

Rev. André Victor e Jéssica 
andre.vrf@gmail.com
(81) 99559-0596

Campo: Joaquim Gomes - AL

revanataliciofilho@hotmail.com
(81) 98458-1185

Rev. Anatalício e Maria José

Campo: São José da Tapera - AL

cesariorecife@yahoo.com.br
(82) 99344-1510  |  (82) 99603-9216

Miss. Gustavo e Lucélia

Campo: São Miguel dos Campos – AL

pr.martinhojunior51@gmail.com
(98) 98349-9870

Rev. Martinho Moreira e Lusmarina 

Campo: São Miguel dos Campos - AL

jaciara_san@hotmail.com
(82) 99643-9301 | (82) 98221-6300

Miss. Jaciara dos Santos

AMAPÁ

Campo: Novo Horizonte - AP
Parceria: 5ª Igreja Presbiteriana de Macapá

ccaranha58@gmail.com
(96) 99157-8907

Miss. Cassiano e Ana Cristina 

Campo: Oiapoque - AP

rev.wolivetti@gmail.com
(96) 98117-0829

Rev. Walter e Alda

Campo: Porto Grande – AP
Parceria: 5ª Igreja Presbiteriana de Macapá

aroldo71@yahoo.com.br
(33) 99132-6369

Rev. Aroldo e Roziane 
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AMAZONAS

Campo: Guajará - AM

gwangm93@gmail.com
(68) 99924-2229

Rev. Felipe e Caroline

Campo: Tapauá – AM
Parceria: Igreja Presbiteriana Filadélfia

elsonfdsantos@hotmail.com
(92) 99168-7103

Miss. Elson Fernandes 

revteodoro@gmail.com
(97) 98455-5632

Rev. Teodoro e Fátima

Campo: Lábrea - AM

BAHIA

Campo: Anagé - BA

juniorjr20s@gmail.com
(85) 99243-5996

Miss. José Riomar e Lívia

Campo: Aracatu - BA

ronaldo_pms@hotmail.com
(77) 98134-1795

Rev. Ronaldo e Luciana

Campo: Araci - BA

missionario.santos25@hotmail.com
(73) 98879-4128

Miss. José Antônio e Ivoneide

Campo: Brotas de Macaúbas - BA
Parceria: Igreja Presbiteriana Memorial
de Vila Velha

Jeferson.m.gomes2130@gmail.com
(77) 98136-4963

Rev. Jeferson e Elaine

Campo: Bonito - BA
Parceria: Igreja Presbiteriana de Utinga

kio.cerqueira@yahoo.com.br
(71) 99697-0399

Miss. Cristiano e Roberta

marinho.veu@hotmail.com
(73) 98833-2128

Rev. Eliomário e Verônica

Campo: Buerarema - BA
Parceria: Igreja Presbiteriana de Camacan

Parceria: Igreja Presbiteriana de Wagner

pbalexpena@yahoo.com.br
(75) 99998-0794

Miss. Alex e Sarah

Campo: Cachoeirinha/Distrito de Wagner - BA

Campo: Ipuriara – BA
Parceria: Igreja Presbiteriana Memorial
de Vila Velha

febemafi@outlook.com
(19) 98156-7288

Rev. Alberto e Fernanda

Campo: Ibicaraí – BA
Parceria: Igreja Presbiteriana Urbis VI

neilinhalet@hotmail.com
(35) 99964-8266

Rev. Cristiano e Neila 
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Campo: Ipiaú - BA

dciatalaya@hotmail.com
(32) 99977-3799

Rev. Dayvid e Ana Claudia

Miss. Nemesio e Lucivan

Campo: Iraquara  - BA
Parceria: IP de Souto Soares

frankuithonemesio@gmail.com
(74) 99961-1241

prwrodrigues@gmail.com

Campo: Jardim das Acácias - BA
(77) 98819-0490

Rev. Wilson e Nina

miguelipbrasil@gmail.com
(75) 99184-2575

Rev. Miguel e Ângela

Campo: Jaguaquara - BA

Campo: Monte Santo - BA

al-gusmao@hotmail.com
(75) 99186-2062

Rev. André Gusmão e Gleice

Campo: Nova Fátima – BA 
Parceria: Igreja Presb. da Capela do Alto Alegre

franciscojosedecarvalho326@gmail.com
(74) 98818-6366 

Miss. Francisco e Reinilde
vandoholly@gmail.com
(27) 99902-1839

Rev. Vando e Rafaela

Campo: Itacaré - BA

willian2stprdne@gmail.com
(71) 99723-1152

Miss. Willian e Ronamia 

Campo: Poções - BA

pspinheirosouza@gmail.com 
(75) 99972-4127

Rev. Sebastião e Maria 

Campo: Queimadas - BA

Campo: Roda Velha – BA

auritoncruz@hotmail.com
(75) 99201-5702

Rev. Auriton e Joelma 

Campo: Perseverança – BA
Parceria: Igreja Presbiteriana de Ilhéus

inaldopeixoto@hotmail.com 
(99) 98855-5085 

Obreiro a definir

Plantando igrejas
presbiterianas pelo Brasil

Campo: São Sebastião do Passé - BA

ademiripb@gmail.com
(71) 99622-8191

Rev. Ademir e Élide

Parceria: 1ª I. P. de São Amaro
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DISTRITO FEDERAL

reginaldo100@gmail.com
(31) 99191-1915

Miss. Reginaldo e Elisa 

Campo: Engenho das Lajes – DF
Parceria: Presbitério de Brasília

ESPÍRITO SANTO

ramonenubia@hotmail.com
(27) 99636-4948 

Rev. Ramom e Núbia

Campo: Brejetuba - ES
Parceria: Presbitério do Itapemirim

GOIÁS

netosaxofonista@gmail.com
(64) 98456-4077

Miss. José Paulo e Adinna 

Campo: Anicuns – GO
Parceria: Ig. Presb. de São Luiz de Montes Belos

lucasdussoni_es@hotmail.com
(28) 99882-4978

Miss. Lucas e Thamylla 

Campo: Conceição do Castelo – ES
Parceria: Presbitério do Itapemirim

forlanportela@gmail.com 
(75) 98219-9955

Rev. Forlan Portela

Campo: Vereda das Tábuas/Piatã - BA
Parceria: I. P. de Bela Sombra 

CEARÁ

Campo: Acaraú – CE
Parceria: Presbitério Centro-Oeste do Ceará

eudescavalcante1707@gmail.com
(85) 99817-8471

Miss. Francisco e Francielle 

Campo: Aracati - CE

genesfreitas@gmail.com
(84) 99678-1562

Rev. Genes e Márcia

Campo: Canindé – CE
Parceria: Presbitério Centro-Oeste do Ceará

arthurbraga@ipb.org.br
(85) 99944-9004

Rev. Arthur e Érica 

deusdeteeveronica@hotmail.com
(84) 99950-3896

Rev. Francisco Deusdete e Verônica

Campo: Jaguaribe - CE
Parceria: Presbitério Rumo ao Sertão

manoelzicosd@gmail.com
(88) 99967-5139

Rev. Manoel e Ana

Campo: Tianguá - CE

Campo: Tabuleiro do Norte - CE

prjosehelio@gmail.com
(88) 99692-3535

Rev. José Hélio e Luzia

Parceria: Presbitério Rumo ao Sertão

Campo: Trairi - CE

Miss. Ledilson e Adriana

ledilson.de@gmail.com
(61) 98193-2792
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fernandoelvis01@gmail.com
(61) 99127-9448

Miss. Fernando e Isabela

Campo: Aruanã – GO
Parceria: Igreja Presbiteriana Nacional

Campo: Barro Alto - GO

revsamuelpinheiro@hotmail.com 
(66) 98117- 0076 

Rev. Samuel e Mariangela

Campo: Aporé - GO

esmelindo@ig.com.br
(11) 94305-8181

Rev. José e Rejane

Campo: Mara Rosa - GO

fernandesrafael_ipb@hotmail.com
(63) 98103-7503

Miss. José Rafael e Natália

Parceria: Igreja Presbiteriana Central de Araguari

daniel_gyn78@hotmail.com
(62) 98329-6370

Rev. Daniel e Nicolly 

Campo: Ipameri - GO

Parceria: Igreja Presbiteriana de
Cachoeira Alta 

joaoalves_pastor@hotmail.com
(64) 99936-4046

Rev. João Alves e Maria

Campo: Paranaiguara - GO

ozeneidesilvacosta@gmail.com
(88) 98819-1460

Miss. Ozeneide e Cristina 

Campo: São Simão - GO

Parceria: 3ª Igreja Presbiteriana
de Ceilândia

ev.daniel-ppani@hotmail.com
(13) 99766-4352

Miss. Daniel e Marise

Campo: Trajanópolis/Padre Bernardo - GO

Campo: Carolina – MA

presb_luiscs@hotmail.com
(99) 98469-5588 e (99) 98461-4166

Miss. Luís Carlos e Neuza 

MARANHÃO

Campo: Amarante – MA

abraaodemetrios@hotmail.com
(81) 99446-2024

Rev. Abraão Demétrios e Vanessa 

Campo: Araçagy/São José de Ribamar- MA

ismaelvilasb@hotmail.com
(98) 98757-8410

Rev. Ismael e Sandra

Parceria: Igreja Presbiteriana de Doulos

pradiel15@gmail.com

Campo: Carmo do Rio Verde - GO
Parceria: Presbitério de Ceres

(62) 99985-5663

Rev. Adiel e Agda 
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Campo: Carutapera - MA

revmarcioaleipb@hotmail.com
(98) 98524-9504

Rev. Marcio e Rejane

ipbmaranhaozinho@gmail.com

Campo: Maranhãozinho - MA
(98) 98812-8583

Rev. Josias e Hagar

marcosjaseias@gmail.com
(86) 99467-9995

Rev. Marcos e Jaqueline 

Campo: João Lisboa - MA

pauloheider@hotmail.com
(98) 98159-2488 

Rev. Paulo Heider e Márcia

Campo: Santa Quitéria do Maranhão – MA

ricardo.valentim@gmail.com
(42) 99161-1455

Miss. Ricardo e Bárbara 

Campo: São Bernardo – MA

MATO GROSSO

Campo: Campos de Júlio – MT
Parceria: Igreja Presbiteriana de Comodoro

abraao-97@hotmail.com
(65) 99226-9782

Miss. Abraão Pereira 

Campo: Zé Doca - MA

cristaoreformado@gmail.com
(83) 99861-3778

Rev. Veronilton e Helenilda

Campo: Cotriguaçu - MT

edilsonjhonas@gmail.com
(66) 98414-4954

Rev. Edilson Jhonas e Licia 
Campo: Japuranã - MT

maxribeiro8@gmail.com
(11) 99650-7743

Miss. Max Ribeiro e Lidia

gslfferreira@hotmail.com
(66) 99654-0093 e (99) 98418-1322

Miss. Geografo e Selma 

Campo: Itanhangá – MT

Parceria: Igreja Presbiteriana de Sinop
Campo: Feliz Natal - MT

assnilton@hotmail.com
(66) 99629-3573

Rev. Neuton e Sílvia

Parceria: Igreja Presbiteriana Nova Mutum
Campo: Ipiranga do Norte - MT

marcosarrudda@hotmail.com
(65) 99333-1051

Rev. Marcos e Mirlene
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Campo: Nova Bandeirantes - MT

willianpropria33@gmail.com
(66) 98127-6166

Miss. Willian e Leide 

Campo: Porto dos Gaúchos - MT
Parceria: Igreja Presbiteriana Central de Juara

netinholanis@gmail.com
(66) 98422-3758

Rev. Lanis e Liliane

Campo: Poconé - MT

gilmargoncalves_evangelista@hotmail.com
(66) 98451-9038

Miss. Gilmar e Vanda

Parceria: I. P. Morada da Serra

Campo: Nova Monte Verde - MT

sperber0730@gmail.com
(66) 98439-3190 | (66) 98418-5670

Rev. Edvaldo e Marly

Campo: São José dos Quatro Marcos – MT
Parceria: Igreja Presbiteriana de Araputanga

gabrielllgpl@hotmail.com
(66) 99900-3231

Miss. Gabriel e Myllena 

Campo: Tapaborã – MT
Parceria: Presbitério Noroeste Mato-Grossense

lucianoconrado1980@gmail.com
(66) 98118-4988

Miss. Luciano e Michelle 

Campo: Querência - MT
Parceria: Igreja Presbiteriana de Nova Xavantina

juliophd@gmail.com
(63) 98496-1090

Rev. Júlio e Raquel

Campo: Rio Branco - MT
Parceria: Igreja Presbiteriana Talhamares 

miltonmissoes@gmail.com
(65) 99919-0572

Miss. Milton e Mª Luiza 

Parceria: Igreja Presbiteriana de Tangará da Serra
Campo: São José do Rio Claro - MT

valtoircabral@gmail.com
(65) 99683-8040

Rev. Valtoir e Ana Maria

Campo: Tapurah - MT

pr.cesaraugustochaves@hotmail.com
(66) 99632-1383

Rev. César e Jucivane

MATO GROSSO
DO SUL

Campo: Bonito - MS
Parceria: 3ª I. P. de Campo Grande

marceloteologia2019@gmail.com
(67) 99261-3168

Miss. Marcelo e Denise

Campo: Cassilândia – MS

wdsongreyk@gmail.com
(73) 99983-2011

Rev. Wdson e Cleide 
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Campo: Ladário – MS

nelsonbarros2012@hotmail.com
(65) 99958-5888

Miss. Nelson e Valdilene 

Campo: Ribas do Rio Pardo – MS

rafa.the.link01@gmail.com
(88) 99948-1035

Miss. Jonas Rafael e Alana 

missoesmarcelo2012@gmail.com
(67) 99905-2834
Campo: Nova Alvorada do Sul - MS

Rev. Marcelo e Ana Cláudia

Campo: Belo Vale – MG
Parceria: Igreja Presbiteriana da Moeda

revheriveltonfs@gmail.com
(31) 97180-9343

Rev. Herivelton e Priscila 

Campo: Confins – MG
Parceria: Igreja Presb. de Pedro Leopoldo

pricardoantonio@hotmail.com
(31) 98521-3852

Rev. Ricardo e Roseny 

Campo: Sidrolândia - MS

msselam@hotmail.com
 (67) 99117-3799 

Rev. Elam e Aparecida

MINAS GERAIS

Campo: Arinos - MG

revjubertino@gmail.com
(73) 99145-1375 / (18) 98192-7185

Rev. Jubertino e Francisca

Parceria: Presbitério de Betim
Campo: Bom Despacho - MG

rev.wagnermatos@gmail.com
(37) 99805-4331

Rev. Wagner e Marilaine

Parceria: 3ª Igreja Presbiteriana de Lindéia
Campo: Carmópolis de Minas - MG

rev.edsonalmeida@hotmail.com
(37) 99946-0165

Rev. Edson e Suely

Parceria: IP Salinas
Campo: Coronel Murta - MG

leandroipsal@gmail.com
(33) 98750-4006

Rev. Leandro e Patrícia

Parceria: Igreja Presbiteriana de Viçosa
Campo: Ervália - MG

dmbelluzzo@gmail.com
(32) 99966-4576

Miss. Daniel e Carla

Parceria: Igreja Presbiteriana de Betim
Campo: Florestal - MG

trabalhoscpo@hotmail.com
(31) 99429-2854

Miss. Marcio e Rosemária
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Campo: Iapú - MG
Parceria: Igreja Presbiteriana Betel

diego.thalisson@hotmail.com
(33) 98751-1222

Miss. Diego e Jéssica

Campo: Itapeva - MG

wilsonlazaro@hotmail.com
(35) 99190-7783 

Rev. Wilson e Liliana

Campo: Maria da Fé – MG
Parceria: Igreja Presb. de São João da Cristina

ricardocardoso2004@hotmail.com
(11) 99178-0233 ou (35) 99996-3631

Rev. Ricardo e Laura 

Campo: São Gotardo – MG
Parceria: Presbitério Nascente do Rio Paranaíba

revmauromacedo@hotmail.com
(33) 98886-5505

Rev. Mauro e Ana Maria 

Parceria: IP Mendes Pimentel

dicalexandre@gmail.com
(19) 99581-9970 | (33) 99872-4461

Rev. Alexandre e Eleci

Campo: Pescador - MG

Campo: Várzea da Palma - MG

revoscar@hotmail.com
(38) 98851-4508

Rev. Oscar e Wilma

Parceria: IP Ubá
Campo: Visconde do Rio Branco - MG

mauridasilva@icloud.com
(32) 99919-9344

Miss. Mauri e Creuza 

Parceria: IP Central de Betim
Campo: Mário Campos - MG

osiasmramos@gmail.com
(31) 97155-9019

Miss. Osias e Andréa

Parceria: Presbitério de Betim
Campo: Nova Serrana - MG

dalvesmg@gmail.com
(37) 99931-3159

Rev. Deyvson e Juliana 

Parceria: Presbitério de Betim
Campo: Juatuba - MG

psicologoaguiar@gmail.com 
(31) 99990-5104

Rev. Antônio Carlos e Hívina

geniltonss@hotmail.com
(31) 99551-7729

Rev. Genilton e Ivanildes

Campo: Pará de Minas - MG
Parceria: Igreja Presbiteriana de Itaúna

PARÁ

Campo: Abaetetuba - PA

willy-ribeiro@hotmail.com
(91) 98822-8839

Miss. Willy e Sandra
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Campo: Cametá - PA

carlosantonio.jcm@hotmail.com
(91) 99272-8289

Rev. Antônio Carlos e Ozane 

Campo: Tucumã - PA
Parceria: Presbitério de Carajás

josegomes121157@gmail.com
(94) 99248-6160

Miss. José Gomes e Hortência

PARAÍBA

Parceria: I. P. de João Pessoa 

heltondeassis@gmail.com
(83) 98828-0295

Miss. Helton e Rosana 

Campo: Araruna - PB

Campo: Uruará - PA

pbozires50@gmail.com
(93) 99189-6585

Rev. Ozires e Raquel 

Parceria: Igreja Presbiteriana de Guarabira 

jamescalvinista@gmail.com
(83) 99909-5765

Rev. Thiago e Alessia

Campo: Areia - PB

Parceria: Igreja Presbiteriana do Catolé

adilsonbezerra.servo@gmail.com
(83) 99116-2846

Rev. Adilson e Fernanda

Campo: Cabaceiras - PB

Parceria: IP de João Pessoa
Campo: Mata Redonda/Alhandra - PB

jwlsilva@gmail.com
(83) 99304-0145

Rev. José e Gilsandra 

ivonaldoj.oliveira@gmail.com
(83) 99984-4212

Miss. Ivonaldo e Gracilene

Campo: Picuí - PB
Parceria: Igreja Presbiteriana de João Pessoa 

Campo: São João do Cariri - PB

ezequielfernandesbsr@hotmail.com
(83) 98690-9961

Miss. Ezequiel e Carolina 

fellypefariastorres@gmail.com
(83) 99981-9761

Rev. Fellype e Ana Karolinne

Campo: Serra Branca - PB
Parceria: Igreja Presbiteriana de Intermares

Campo: Sumé - PB

adsoutocg@hotmail.com
(83) 99654-5356

Miss. Advanilson e Gerlândia

Parceria: Igreja Presbiteriana de Monteiro

PARANÁ

aloisiolopes61@gmail.com
(45) 99809-2325  

Rev. Aloísio e Leni

Campo: Cafelândia – PR
Parceria: Igreja Presbiteriana de Cascavel
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Campo: Laranjeiras do Sul – PR
Parceria: Presbitério do Iguaçu

alexcalixto1978@gmail.com
(42) 98417-3014

Rev. Alex e Josilaine 

Campo: Monte Sião/ Sta. Mª do Oeste – PR
Parceria: Igreja Presbiteriana de Turvo

flaviomg.sul@gmail.com
(42) 99158-2010

Miss. Flávio e Ivani 

Campo: Pontal do Paraná (Shangri-lá) – PR
Parceria: Igreja Presbiteriana de Guabirotuba

douglas_dijkstra@hotmail.com
(41) 98784-5677

Miss. Auke e Wynanda 

PERNAMBUCO

jcqueiroz4237@gmail.com
(87) 98867-1864

Miss. Jorge e Aldenice 

Campo: Calumbi – PE
Parceria: Igreja Presbiteriana Serra Talhada

filipesfredo@hotmail.com
(46) 99908-5418

Miss. Filipe Sfredo

Campo: Realeza – PR
Parceria: Presbitério do Sudoeste Paranaense 

pr.walder01@gmail.com
(42) 99813-9002

Rev. Walder e Iris 

Campo: Pitanga - PR
Parceria: IP Bonsucesso

Campo: Nova América da Colina - PR

mcagostinis@hotmail.com
(43) 99680-7774

Rev. Mauro Célio e Débora

Parceria: I. P. De Cornélio Procópio 

Campo: Goioerê - PR

heliosuzana@hotmail.com
(44) 98447-6924 

Rev. Hélio e Suzana

Parceria: I. P. de Barbosa Ferraz

Parceria: Igreja Presbiteriana de Ibaiti
Campo: Ribeirão do Pinhal - PR

nortonsoares1712@gmail.com
(43) 99184-8352

Miss. Norton e Eliane

samuelmcardosopr@gmail.com
(45) 99947-9363

Rev. Samuel e Edenir

Campo: Corbélia – PR
Parceria: I. P. Central de Cascavel

j.maros@yahoo.com.br
(19) 99367-7556

Rev. José Mario e Vanessa 

Campo: Goiana – PE
Parceria: 1ª Igreja Presbiteriana do Recife

rovarott@gmail.com
(81) 99278-2998

Miss. Renato e Aleyr 

Campo: Itambé – PE
Parceria: 1ª Igreja Presbiteriana do Recife
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auxwillian@hotmail.com
(84) 99943-3903

Miss. Willian Thiago e Brunnelly 

Campo: Paudalho – PE
Parceria: 1ª Igreja Presbiteriana do Recife

idaugafidelis@yahoo.com.br
(18) 99172-5858

Miss. Idauga Fidelis 

Campo: Sirinhaém– PE

PIAUÍ

Campo: Água Branca - PI

otonielsousa@hotmail.com
(86) 99917-2012

Rev. Otoniel e Nádya 

Campo: Campo Maior - PI

jorgesoares-jmnipb@hotmail.com
(86) 98135-5747

Miss. Jorge e Rejane 

Campo: Esperantina – PI

prvilsonbatistaipb@gmail.com
(31) 99116-8433

Rev. Vilson Batista 

Campo: Corrente - PI

batista_elcio@hotmail.com
(89) 99997-1564 

Rev. Elcio e Jane 

Campo: Altos - PI

revraimundo1955@gmail.com
(86) 99982-2974

Rev. Raimundo e Maria

Campo: Maanaim/Demerval Lobão  - PI

revfrancinaldo@hotmail.com
(86) 99430-0791

Rev. Francisco e Mª de Fátima 

Parceria: IP Teresina

Campo: Cristino Castro - PI

mishaelaragaodossantossilva@gmail.com
(86) 99565-7982

Miss. Mishael e Mariana

Campo: Morro da Esperança/Teresina - PI

pauloreformado@hotmail.com
(81) 98482-0363

Miss. Paulo Sergio e Lindizângela

Parceria: Igreja Presbiteriana do Calvário 

Campo: Oeiras - PI

rvjmsantosfarias5@hotmail.com 
(89) 99442-1003

Rev. Josias e Mônica

RIO DE JANEIRO

Parceria: Presbitério Sul Fluminense 

pr.alessandro@ipb.org.br
(32) 98802-0671

Miss. Alessandro e Evelyne

Campo: Porto Real - RJ
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RIO GRANDE
DO NORTE

Campo: Areia Branca - RN

pr.emanuelborges@yahoo.com.br
(84) 99608-3150

Rev. Emanuel e Antônia

RIO GRANDE
DO SUL

Campo: Panambi - RS

evang.cristiano@gmail.com
(55) 99161-9490

Miss. Cristiano e Kátia 

RONDÔNIA

Campo: Theobroma – RO
Parceria: Igreja Presbiteriana Betel/ Jaru

helenogonzaga@hotmail.com
(69) 99978-8259

Rev. Heleno e Joelmária 

Campo: Parnamirim - RN

revpaulo65@gmail.com
(84) 98142-2983

Rev. Paulo Nascimento e Rosa

Campo: São Gonçalo do Amarante - RN
Parceria: Presbitério Metropolitano de Natal 

fabianocfw@yahoo.com.br
(91) 99124-5460

Rev. Fabiano e Mª do Socorro

Campo: Santiago – RS
Parceria: Igreja Presbiteriana de Sta. Maria

jbezerra.tulip@gmail.com
(55) 99697-4099

Miss. Juanildo e Fabiana 

Campo: Rio Grande - RS

marcioduarte22@hotmail.com
(53) 99176-5348

Rev. Márcio e Katheryne

Parceria: IP Jaru
Campo: Vale do Anari - RO

fabiogncalves20@gmail.com
(69) 99263-5875

Rev. Fábio e Grasiela 

RORAIMA

Campo: Rorainópolis - RR

revmarcosgaldino@hotmail.com
(95) 98417-4643

Rev. Marcos e Anadir 

SANTA CATARINA

Campo: Araquari - SC

rolembergalves@hotmail.com
(21) 97960-4949

Rev. Rolemberg e Rivanete

claudimirester@gmail.com
(48) 99148-0880

Rev. Claudimir e Ester

Campo: Araranguá - SC

Campo: Garuva - SC
Parceria: Igreja Presbiteriana Antioquia

castroalvesfa@gmail.com
(47) 99912-8474

Miss. Fabrício
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Campo: Itapoá – SC
Parceira: Igreja Presbiteriana de Matinhos

marinaldogouveia102@gmail.com
(43) 99909-1404

Rev. Marinaldo e Sìlvia 

Campo: Jaraguá do Sul – SC

derlygeminiano@yahoo.com
(65) 99285-3331

Miss. Derly e Rilane 

Campo: Orleans – SC

teitac@msn.com
(14) 99712-0143 e (48) 99178-3685

Rev. Rodrigo e Desirée 

Campo: Imbituba - SC

emersonbaran@gmail.com
(48) 99868-0229

Rev. Emerson e Suely

Campo: Laguna - SC
Parceria: Igreja Presbiteriana de Tubarão

ademirmac@hotmail.com
(47) 99101-1606

Rev. Ademir e Andréia

Campo: Estiva Gerbi - SP

na_reynaldo@hotmail.com
(19) 98150-3077

Miss. José Reinaldo e Michele 

Parceria: I. P. de Mogi Guaçu 

Parceria: Igreja Presb. de Água de Sta. Bárbara
Campo: Manduri – SP

marceloevangelista@gmail.com
(14) 99766-6918

Rev. Marcelo e Lídia 

Campo: Panorama – SP

jaderson.jcs@gmail.com
(61) 99524-1996

Miss. Jaderson e Dayane 

Campo: Jardim Agrochá/Registro  - SP

rodrigoribeiro9422@gmail.com
(13) 99769-5571

Rev. Rodrigo e Isa Carla

Parceria: I. P. do Jardim Ipanema 

Campo: Morungaba – SP

soarescarvalhojuntos@gmail.com
(18) 99609-2524

Miss. Jonatas e Lorena 

Parceria: Igreja Presbiteriana dos Ipês

Campo: Morro Agudo - SP

familiadaora@gmail.com
(16) 99228-5090

Rev. Daniel e Oracina

Parceria: Igreja Presbiteriana Batatais 

SÃO PAULO

Campo: Analândia - SP
Parceria: Presbitério de São Carlos

jorilou@live.com
(16) 99607-6557

Rev. José e Imirene
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Campo: Pereira Barreto – SP

prcordeiro45@gmail.com
(18) 98121-4119

Rev. Flávio e Eliene 

jairnatario@hotmail.com
(11) 97393-7090

Miss. Jair e Silvia

Campo: Salesópolis - SP
Parceria: Presbitério Alto de Tietê PRAT-SP

Campo: Santa Branca - SP

miss.marceloresende@hotmail.com
(12) 99676-1185

Miss. Marcelo e Sinhá

Parceria: Presbitério Alto de Tietê PRAT-SP

daviheringer97@gmail.com
(66) 98452-5008

Rev. Davi e Beatriz 

Campo: Pindorama – SP

andredavid80@hotmail.com
(14) 99606-0823

Rev. André e Rosemari

Campo: Taquarituba - SP
Parceria: Igreja Presbiteriana de Itapetininga

SERGIPE

Campo: Carira – SE
Parceria: Igreja Presbiteriana de Moriá

rev.thomaztrindade@gmail.com
(75) 99302-2238

Rev. Thomaz e Bianca

Campo: Itabaianinha - SE

ebercris@hotmail.com
(79) 99982-7590

Rev. Éber e Maria Cristina

Campo: Ribeirópolis – SE

daniellisboa132@gmail.com
(31) 99179-2631

Rev. Daniel e Rafaela 

Campo: Jenipapo – SE
Parceria: Igreja Presbiteriana de Lagarto

marcia.castro.andrade@hotmail.com
(79) 99830-2456

Rev. Thiago e Marcia 

Parceria: IP de Lagarto
Campo: Colônia 13/ Lagarto - SE

mahelir@hotmail.com
(79) 99160-7070

Rev. Uraci e Mahelir 

Campo: Poço Verde - SE

evan.jairoreis@hotmail.com
(79) 99865-3596

Rev. Jairo e Valdinete 

TOCANTINS

Campo: Augustinópolis - TO

carlosrangel_s@yahoo.com.br
(73) 99934-0274

Rev. Carlos e Talita

Campo: Tocantinópolis – TO

nassis107@yahoo.com
(63) 99223-1756

Rev. Nelson e Ana Verônica 

Campos organizados, com subsídio: Coelho Neto – MA, Rev. Ricardo Pereira Guedes da Silva
Conselvan – MT, Miss. Mamadu Albeto Basse - Novorizonte – MG, Rev. Paulo E. Vieira da Veiga 
Tailândia – PA, Rev. Daniel dos Santos Silva - Ibaiti – PR, Rev. Willian Pouatti de Giuli

77

Campo: Pereira Barreto – SP

prcordeiro45@gmail.com
(18) 98121-4119

Rev. Flávio e Eliene 

jairnatario@hotmail.com
(11) 97393-7090

Miss. Jair e Silvia

Campo: Salesópolis - SP
Parceria: Presbitério Alto de Tietê PRAT-SP

Campo: Santa Branca - SP

miss.marceloresende@hotmail.com
(12) 99676-1185

Miss. Marcelo e Sinhá

Parceria: Presbitério Alto de Tietê PRAT-SP

daviheringer97@gmail.com
(66) 98452-5008

Rev. Davi e Beatriz 

Campo: Pindorama – SP

andredavid80@hotmail.com
(14) 99606-0823

Rev. André e Rosemari

Campo: Taquarituba - SP
Parceria: Igreja Presbiteriana de Itapetininga

SERGIPE

Campo: Carira – SE
Parceria: Igreja Presbiteriana de Moriá

rev.thomaztrindade@gmail.com
(75) 99302-2238

Rev. Thomaz e Bianca

Campo: Itabaianinha - SE

ebercris@hotmail.com
(79) 99982-7590

Rev. Éber e Maria Cristina

Campo: Ribeirópolis – SE

daniellisboa132@gmail.com
(31) 99179-2631

Rev. Daniel e Rafaela 

Campo: Jenipapo – SE
Parceria: Igreja Presbiteriana de Lagarto

marcia.castro.andrade@hotmail.com
(79) 99830-2456

Rev. Thiago e Marcia 

Parceria: IP de Lagarto
Campo: Colônia 13/ Lagarto - SE

mahelir@hotmail.com
(79) 99160-7070

Rev. Uraci e Mahelir 

Campo: Poço Verde - SE

evan.jairoreis@hotmail.com
(79) 99865-3596

Rev. Jairo e Valdinete 

TOCANTINS

Campo: Augustinópolis - TO

carlosrangel_s@yahoo.com.br
(73) 99934-0274

Rev. Carlos e Talita

Campo: Tocantinópolis – TO

nassis107@yahoo.com
(63) 99223-1756

Rev. Nelson e Ana Verônica 

Campos organizados, com subsídio: Coelho Neto – MA, Rev. Ricardo Pereira Guedes da Silva
Conselvan – MT, Miss. Mamadu Albeto Basse - Novorizonte – MG, Rev. Paulo E. Vieira da Veiga 
Tailândia – PA, Rev. Daniel dos Santos Silva - Ibaiti – PR, Rev. Willian Pouatti de Giuli



78

PRESIDENTE

Presb. Airton Costa de Sousa

Cel: (86) 99982-4209
E-mail: airtoncisse@hotmail.com

VICE-PRESIDENTE

Rev. Josiel de Matos

Cel: (47) 99992-9345
E-mail: josielmatos0809@gmail.com

SECRETÁRIO

Presb. Sóstenes Aranha

Cel.: (61) 99688-9664
sostenesac2@gmail.com

Rev. Djaik Souza Neves

Cel: (65) 99270-9811
Email: revdjaik@uol.com.br

Rev. Jean Carlos

Cel: (95) 9 9172-7811
Email: jeancurvelo@hotmail.com

Rev. Manoel Eller

Cel: (31) 98641-9930
Email: manoeleller@gmail.com

Rev. Marcos Severo

Cel: (84) 99906-5600
prmarcosseveroipb@gmail.com

Presb. Paulo Ivo

Cel: (11) 96353-3387
E-mail: pauloivocnhp@terra.com.br

Rev. Warton André

Cel: (41) 99998-5296
Email: andre.ipba@gmail.com

SECRETÁRIO EXECUTIVO

Rev. Obedes Júnior

Telefone: (19) 98259-3029
E-mail: executivajmn@ipb.org.br

SUPERVISOR DE CAMPOS

Rev. Hamilton R. da Silva

Cel: (19) 98259-2929 
supervisaodecampos2@ipb.org.br

APOIO PASTORAL

Rev. Carlos Aranha Neto

Cel: (19) 98259-2999
apoiomissionariojmn@ipb.org.br

MEMBROS DIRETORES DA JMN
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Diretoria, Membros Titulares e Funcionários da JMN

MISSÕES KIDS

Miss. Keli Talita Hollanda

(91) 98344-8449
missoeskidsjmn@ipb.org.br

FINANCEIRO

Juliana
(61) 3247-7715 |  (19) 98259-2930
financeirojmn@ipb.org.br

SECRETÁRIA

Alinne Melo
(61) 3247-7714 | (19) 99941-9404
jmn@ipb.org.br
secretariajmn@ipb.org.br

SISTEMA

Armando Oliveira
(19) 3368-5648 | (19) 98259-3030
basejmncampinas@ipb.org.br

MÍDIAS SOCIAIS

Hederly Rodrigues
(19) 98259-2992
sitejmn@ipb.org.br

ZELADORIA

Elias Barbosa
BASE CAMPINAS

(19) 99679-5964
(19) 3255-4190
logisticajmn@ipb.org.br

LOGÍSTICA

Kátia Vasconcelos

Banco do Brasil
Ag.: 1849-X

CC.: 22379-4

Bradesco
Ag.: 0595-9
CC.: 38270-1

Favorecido:
Igreja
Presbiteriana
do Brasil

CNPJ:
00.118.331/0001-20

financeirojmn@ipb.org.br

Ore,
Divulgue e
Contribua!

Siga
nossas
redes:

\ jmn.ipb    
@jmnipb    

   
    

(19) 9.9941-9404
Baixe nosso app:

JMNIPB

@jmnipb
/JMNIPB

EQUIPE DE ESCRITÓRIO
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BAIXE AGORA O APP DA JMN-IPB
PARA SMARTPHONES E TABLETS.
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